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INFORMA

o Conselho Regional de Contabilídacle realizará hoje,
cm sua sede no Edifício IPASE, sala 204,' das 10 às 18

horas, as eleições para renovação de 2/3 ,_; � seu ple�;irio.
,

Chamamos a especial atenção dos Contabilistas,
pois aos faltosos será aplicada a multa de uma anuidade,
conforme determina o Conselho Federal de Contabilida
ue.

DIFAC LIMITADA _: n:ua Jeronimo Coelho, 325 - Fones
3077 e 2788.
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Slntese do Boletim Geometeorologlco de A, Seixas Netto
válido até às 23h18,m do dia 10 ,.:� dezembro de 196!)

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME

DIA: 1012,4 milibares. TEMPERATURA MEDIA: 32,6�
Céntigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: fJ1.0%· Cu-
mulus - Stratus - Ternpo médio: Estavel.
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SINTE-SE
LAGES

Em sua última reunião o

Lions Clube àe Lages- apro

vou por unanimidade a indi

cação do Sr. Irineu Pamplo
na pa; a concorre� a' gover

nança do Distrito L-lO duran

te o ano leonístico 70/71. 0

pleito será realizado em abril

do próximo ano por ocasião

da VII Convenção Distrital

em Joaçaba. O candidato in

clicado já ocupou vários car

eraS na entidade lageana e

�o babinet� do Distrito L-lO,
na qualidade de Presidente

;. e Vibe-Presidente.

BLUMENAU

,

As aulas do Curso de Atua

Iizacão em Direito do 'I'ra

halhn e Tributário continuam ,

"�endo min!stradas na FU!l'
dação Universidade Regional
de Blumenau, fazendo parte
do programa estabelecido- pe-.
Ia .Faculdatíe de Direito Io-

,

cal. As aulas que. estão ssn

do proferidas pelos /llrofcssÕ·
res José Fernandes da Câ

mara Canto Rufino e Evaris
tJ Paulo Gouvêa, estender

se-ão até r a próxima, sexta ..

Icira,

JOINVILLE

O Departamento de Servi

ços Urbanos de Joinville já,
concluiu os trabalhos de

ornamentação da cidade pa.
ra as festas natalinas. As lu

zes coloridas já foram acos

sas nas Ruas XV de Novem

bro, 9 de Março e Príncipe.
De outro parte, reassumiu �:

Chefia do Gabinete da Mu

nicipalidade o Sr.' Ralf Mil

bradt, que Estava Iícencíado
r ..... - ,

para concorrêr ao pleito mu-

nicipal de 30 ,de novembro

último, tendo sido eleito ve-

reador de Joinville.

r. .:;-,". rot'-- '"}�:.,_ • ,
_. �

• Vintc é' no-v.c 11,luFloS il�_,E.:l·- ,

cola Técnic� de Comércio

São Luiz reccberam �·:us di

plomas ,em solenidade realí·

:lada naquela escola. Durante

o ato, que contou com a prf�

scnça de fàmiliares e convi

dados dos formani�s, fo

ram clltrégucs prê�nios aos

tr�� primeiros colo'cados l1!)"

('urSo. A ,1112sa diretora .do�·
tl'�balhos foi composta pc·
lo diretor do cstabelecimen�

to, . rrofessôrcs, patrono c

'p,arallinfo da turma ..

SÃO FRANCISCO DO SU;_'

Continuam om ritmo ac")

lerado os trabalhos de aber

'tura 'de valas .na zona cen

tral da cidade, a cargo do

Serviço Auxiliar Municipal
de Água e Esgotos 77" Samas
- visand� ·a instalação do

uma rêde de água no mun,
'"

dipio. Os trabalhos, atual

mente, atingem' as ruas Pro·

fessôr Sant}1iago e Fernando
'1' Machado e deverão est:l.l'

concluidos. no início de 1970
"
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Meta
25 anos depois através de urna comissão' a -ser

criada pelo Governo, atrav�s do

Mi'�1istro da Justiça.
A êsse' propósito, observa o pre

sidente nacional' da Arena que es-,
tá, apenas aguardando um chama

do do Ministro da Justiça para, na

oportunidade, conversar a respei
to da comissão mista que exami

nará a reforma ou a adaptação
daquelas leis. Adiantou o dirt

gente arenista que já tem os DO'
mos dos três parlamentares ar-e

nistas para indicar à comissao

mista: os Deputados Ruí Santos,
Tarso Dutra e o Senador Clodo

mir Mi:llet.
A Arena, segundo seu presidente,

se considera plenamente feliz com

o resultado das recentes eleições
municipais, que lhe asseguraram

uma vitória de mais dei 70°/0. nos
Estados onde se realizaram.
Observa que 1970 "é um ano di

fícil, porque é o ano do teste elei

toral, mas necessário para a pru-.
tica do regime democrático."

rena união pelO govêrno
"

,

a
•

, \ . .'.

o -Govçrnador Ivo Silveira e Dna, Zilda assistiram segunda-feira .a Missa em Ação de Gracas- oficiada

por Frei Odorico que há 25 anos os havia casado n J. I!;'reja Matriz 'da Palhoça. (última página).

ONnE concede Sabin prevê
financiamento vacina �ue

. a S .. Catarina cura
..

câncer
..

o ESt8ct0 de S�1nta ,catarina. �\(
rá beneficiátÚ) com um nóvo" li

nanciamenfo do Banco Nacional

de' Desenvolvimento Econômico,
através do Mi�üsi-ério-:, Çlo Planeja
mento. O Bntie', na' qlilalidade do

principal agente' exec\ltivo do' pro
grámu -d�"in;éstitnfm:tos do Govor:,

. � .... '

.
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ilO"Fe.'cleral,' contratou recentemen·

te' dez· novos financiamentos, atra

vés' de seus diversos fundos no V'.t-

10� aprãxirrJado de 105 milliões de
< '," •

érU3eirós' novos'." Êsses financia-

�1eutos, beneÚciaráo diferentes se

tores- da cCOIl-oóia brasileira.
'

OposiÇão 'quer
ânalisar o
Plano Brasil
O comando 'do MDfl nacional e::;- ,

tá disposto 'a contratar técnic03

para analisar criticamente o Plano

Brasil tão logo seja divulgado
'pelo' Presi:iente' Garrastazu . Mécli

ci, e, ao mesm-o. tempo, apresen
tar alternativa global e setori,i,[

. q1Je representará o ponto' de. vis

ta da Oposição, segundo disseram

fontes r-esAonsáveis' do partido.
b Presi�enté do MDB nacional,

" .lI\.,.

Senador Oscar Passos, ao que Sê

..iliformo�i, fnciS'brarse snnpático h

"sugestão, mas insiste apenas em

qüe o estudo._ do projeto �cverna·
'mental de desénvolvimento se f:1-

,

ça rnediante respeito absoluto às

diretrizes partidárias.
Por iniciativa pessoal, ulguns lí·

deres oposicionistas estão reco

lhendo materiais para informação,
destinados a: habilitá-los a exami

nar tecnicámente o programa d'3

Govêrno do General Médici',' tão
logo seja divulgado.

..

UEse 'forma
nova turma de
engenheiros

(Página 2)

. Marimbondo,'
faz Volks· cair
no bananco

.
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�;\'ã�nf%'9.lSJ��1gl?.q""'1 �''''li- Y�.pica� d.c'iJi1,aX��,O.,.,J.Dl.. '1>- .. ,

''>'lio:" 'IOlDer .abÚi.·" pfel:yi'4�pala,j: os'· .', \:.: a �,at.i�: ele :OvroI�i-Hz61 abicl\l!�te7 óéor' ,' ..

prÓ;i;nQ.s d��-o anos ':,a-:'·pfo&uçãO·· rid� ont�m li:' .tar�e· na' Rtl.a -Silva

.de .uma vacina .qúe torrrarárestérü- Jardim nas próxim'dades do Clu-

o 'víru-s .do ·'":cãnce-r,· O Dr; 'Alber'c,
.

.
be do Penhasco .. O� Sr. OtÍlia AI-

Sabin, -atul:ll�.éI1te, �,'. freDte. dê ,
3.� .

'ves,' proprietário :áo - VolksV(a9811
pesquisa:d9ir��� '.qcie .procU:ram. i�O· '. " 16-81]'.' trapsitava .ontem. com seu

lar' uri1. vírus):ldo' 'câncer' 'nos ,labo'. j';,'. veículo' no bairro da p'rainha,
ratórios de :C111ciIi·atti,. nos:

"

Esta,- quaJ;ldo foi picado por· uni. marim-

.do-s- Unidos, ". seguira' brevemente bàndo .. Ao, tentar- se· deféúder' do
para -Israel;, .Gl1de pre�idi:ra o I�S� 'inseto .' perdeu .,0 eoi1trôíe do

titúto Wei:m1all. ESSa :,;€riÚdacl,e "'volks", que 'Se precipitou.,)lO �
ba ::.

israe'limsc,' qi.íe,. se'fá "djrig.i,Çíà,; l;,�io 'r:an�à .

que' margeia'- a',: e,�tr:ad�. b
esttlçiiosó, '.p.e�icà:se ·.'-·-aQ � :;estudo ,niotorista' foi :atendido ., no' Hosoi,
ciontÜico·eh1"'O"b'bTàl.·,"··.'··;<�\ 'tal de Caridacle: ._
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Um' imp()rtuno marimbondo fói- o causador do acidente que ueu um susto

-'-t'--

-,

'O presidente nacional da Arena,

Deputado, Hondon Pacheco, decla

rou que a principal tarefa de to

dos é assegurar a consideração d')
{ P�rtido revolucionário, principal
sustentáculo do Govêrno para ga
rantír a institucionalização dos

princípios revolucionários. Acen-

tuou, que êsse objetivo não será

obtido se não se conseguir estl'1{
turar os diretórios.

o Deputado Ronclon Pacheco

assinalou que não vê razões para
uma modificação de profundidade
nas I chamadas leis I políticas, mes-

• mo porque se trata de leis ema

nada� por Governos revolucioná.

rios. Acha que êsses diplomas pre
cisam· ,apenas, de uma adaptação.
geral. que atualize seu sentido ,�

seu -espírito.
O Deputado Rondon Pacheco

não vê razões, igualmente, para n

convocação extraordinária do Con

gresso Nacional. Essa adaptação
será feita, segundo o Sr. Rondon

Pacheco, no

.

momento' oportuno

Médici vai sexta a Mato
Grosso onde inaugura DR

, o Presidente Emílio Gar'rastazu
'

Médici viajará sexta-feira para

Campo Grande, a fim de. ínaugu
rar a rodovia BR-277, que ligari
o Sul de Mato" Grosso ao litoral

paulista. Na mesma oportunidade
assinará mensagem ao Congresso
Nacional, propondo a criação da

Universidade
. Federal de M_!ltiJ

b(ô�s\, .1'1,'" :"""":�': I; f�.' :,;-'t;- '.::�' ...... "

_

Ao' desembarcar no aeroporto do

Mato Grosso', será r.eceb-ido'· pelo
Governador -Pedro Pedrossian, di

rigindo-se em seguida para o. Co

Inando da Base Aérea loca.l, ond3

será realizada a solenidade de

assinatura ela mensagem ao CO:1-

'h

g resso. Logo após o Presidente Sé

deslocará de automóvel para o

entroncamento das Br 177' e 277,
onde será descerrada- a placa. co

memorativa e cortada a fita sim

bólica, entregando-se ao tráfego a'

nova rodovia. Encerrada a ceri

mônia, o Chefe do Govêrno farei

uma visita ao Quartel-Generàl d,l

·,4": Dlvisãó;-'ãé-' Ca�al-�ri'fil: �Í:nbã:r-
..

cando em seg�id-a para o Rio. No
-

sáb\ido partícipara." das solenida-

des de formatura elos novos guar
das de Marinha,' na Escola Naval

: do Rio de Jan8iro, quando entre

gará a espada ao primeiro aluno

da turma, viajando posterioTmentr,
para Brasília.

Cúria' desmente. visita
-

,

de raulo VI ao Brasil
A Cúria ,Metropolitana do RIO

de Janeiro desmentlU na tarde d:.l
I

ontem as notícias divulgadas S0·

gundo as quais o Papa Paulo VI

cstaria inclinado a' visitar oBra·

sil. O Secretário do C::;rdeal Dom

Jaime de Barros Câmara declaro'u

que o Chefe da Igreja demonstrou

desinterêsse em participar do gu

Congresso Eucarístico Nacional,

que s8rá realizado em maio /(b
,

'1"p10:mno ano em BraSI Ia. AcreS'

centou que, ao ser convidado! o

Papa Paulo VI decla:ou-se impo,)·

�ibili�ado de visitar o Brasil. E fri

sou: "O Papa apenas apresentOl..i
votos de pleno êxito ao çongresso

- Eucarístico, ao responder o con'

v'ite. qué lhe foi ·formulado".

'Por outro laçlo, O Sumo Po.nti
fice -'�Hrmou' que as atuais con-

versacões de Helsinque sôbre ,)
\

'

)

de...sarmamcnto, os movimentos pa·

ra ampliação da comunIdade euru

péia e as negociações il1.iciacl=1s

para a solução dos conflitos, ar

mados constituem "sinais pro·

missares" de que se está apro;G

mando "a realidade 'da paz ent,.",

os povos, no meio dos povos e n·)

coraçãQ de todos". As palavras d:J

Pontífice foram pronunciadas do

mingo, em sua alocução aos fié;s

reunidos na Praça de São Pedro.

O Papa fez votos também de quo
as constantes greves que vê�

ocorrendo na I��lia possam ser

resolvidas "pacifica c honradQ

I-riente e que a justiça c a .paz se

jam um eco da mensagem de fe
licidade para tôda a sociedacle dl!:
rante o próximo Natal".

quer mudar de nome
(Última página)
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Ander S/I
COMUNICAÇÃO AOS INVESTIDD.RES_

COMUNICAMOS AOS SENHORES INVESTIDOHES QUE POR

OCASIÃO DA ASSEMBLÁIA GERAL, PARA' APROVAÇÃO DE CONe ,!,

TAS DO EXERCíCIO DE 196!), SERÃO EMITIDAS AS AÇÕES RE·

PERENTES AOS INVESTIMENTOS INTEGHALIZ.'\DOS.
., '

ANDEp.. S/A.
Ronaldo L, �. G�yoso

---- -�-------------*'�.
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nfBimou ontem
�� �""�' ",

'

-

»: ... :� Com uma MIssa em Acào de

Gra,ças celebra.da às 10 horas de

ontem na Catedral Metropolitana
tiveram inicio as solenidades de
forrnatura dos J engenheiros de

196:9, 'Às 20 'horas, no Teatro' AI.
varo de Carvalho, rorarn

'

realiza
da" a colação de grau, e entrega

'" ',.' das carteira; do, Conselho ReglO
" na! de ,Engenha:ria e' ..Arquitetura
-aos novos ,eng�'nhe,irandos torma-'

',' dos pela Escola" de Engenharia
" I InÇlL1stri�1 da trníversídade Fede-
'ra1 de Sa:nt� Catarina,

(

"l', ': A turma é composta por 28, en
"venheirandos, sendo 19 do 'curse

" de, Mecânica e ,9 do 'CursQ de En

genh,Fi� :Eh�.triCist�; ,,c o "Pr:efe1t"
;<.Nil$(''1 i'Wi]!:on Berider dê .Joinvíl

" 18 é o .patrono pa' turma. e o P'Jw
.

fesso�: Nelso'� Back , é o :'p�nu1Ínf\I,
Foram os seguintes o� acadê

,,�: micos, do 'Curso 'de Engenharia
I )\le�ân�ca '�que,:, c' at�m ' �l!�U ori-

I,,' tem no TAC: "Amauri BécK, Amíl
C'3,r 'Néves; António Carlos Tan

'credo, AtU� Alcides 'Ramos, Auré
ho- Sant'o's ' Pereira Cirilo Luiz

, VieiFa: I:?arCY' Cot'rêa Júnior, Ger

son Rogério, Péríco. João Antônio
.. , .Nogueíra Ramos 'Filho, ,José New

tcri,d8\,OI}veira, Luiza Maria tAmo-,

rim, "Lícâo Mauro Ferrei�a, da SÜ- .

veira.. Nílton Antônio Amorim,

nova

cista f'ormou os seguintes enge-
nhetros: Amilcar Gazaniga, Be-

ne dito Carraro, Djalrna Martins,,'
Hamilton Medeiros da ISilyeira,
João Medeiros Santiago, Luiz Fel'

nando Balsínl, Odilon Antônio

süva, Roberto Wolowski e Rogério
Matos,',

'

Falou em' nome 'da tur.na, nu

iolenídade, de ontem, no Teatro
!" ,�aro , f>' Carvalho 'o formando'

I" ::-'
"

c,, ,

,Ahiifcar 'Neves, do Curso ele Erige-
nharra l\1:ecânic�" '

" ,

'GIN,ApIO HAROLDO qALLADO
Cento ie vinte e cinco ginasia

nos COITI.9õ'em a turma Professôra
.Célía Klierten Rtbeiro do Ginásio

, Normal Haroldo .;ca-nado; do Es

treito" que 'receberão seus 'certifi
cados de conclusão ao curso 'às
20 horas de amanhã, na CnUl da
Amizade, os ginasíanos de 1969

'

têm corno patrono o Prefeito Nil

son Wilson Bender, de Joinvílle
( .ccme paraninfo a Professôra
Maria Venância de Faria Martins,
além da, Professôra Hildegard W,

Lazeresquí , homenageadacomo
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I
,_d '\, Agradeço sensibilizado a todos aquêles

-

Que me distinguiram com I
q" seu prestigioso sufrágio nas "eleições municipais, 'do' último dia 30,
bem como' aos que deram o' seu

"

empenho, em campanha eleitoral,
participando,ativamente do processo' político e exercitando sadiamente
o seu, direito de opção para o aperfeiçoamento do regime democrático.

Aproveito' a oportunidade para desejar aos Joséfenses os meus
,",,' I melhores votos de um Feliz Natal e próspero Ano Novo,

,I" "
, ";'Heládio Márto de

I. 1-

.- "

Souza

,:'idll�,"!�-��.....�,."-..
'

..,;j,jiiõiioo�_�_i!i!'!L�"..
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P:r� cómêço de conversa, o Dodge 1969 é,1969. 'É dotado do

n;�fs' poderoso',motor do Brasil pad� veículos de sua classe.

8úr':exeni,plo:.o mõtor do Dodge-700 tem 196 HP ,�' 4;000
rprn. O :do Dodg'e-400 tem ,203 a 4.400 rp,m. Re,sultq_d'o:

�res-trans�ó'rtafn �aior\ c�rgã útil, sem adap,táções ou refor

ç;bs::Venc�'rn valentemente as estradas'brasileira�,. L:Jltrapas-.
s'�tl},�' sob'em, ra�pas com a s�renidade dos podéroso's. E tudo

i;:;so �om o mais baixo·consumo de gasolin� (se fôsse pra gas
tar muito, qual seria à vanta-gem?). Agora, veja só isto: o me-,

Ihor motor exige o melhor chaspi. O Dodge tem. A melhor

suspensão. O Dodge tem. O melhor sistema' de freios. O Dodge
tem, O Dodge é isto: o melhor em tudo. Dodge é raça Dodge .

Qúalid;ade Chrysler, Vá conhecê-lo num d'os revendedo�es
Chl'ysler, Faça mais: peça 'para experimentá-lo, Mas carre

'gado. O Dodge prova o que é, carregado.

faminhõesOodge
I:,} REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER

� do BRASI� S.A.
"

" '
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o ESTADO, Florirm6polis, quarta-teira. 10 de dezembro de lQ6!l - P:í,p:, 2
,

lo
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CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO
,'<,:.) _.',,' ,

'
,

I' ;
,
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EDI�,AL � ,. .' ,.�
. �'

l
.. ·•

",

, Manoel Campos, Ademir de "An

drade e Silva, Adilson Manoel' da

Silveira, Adivaldo de Oliveira. Al-,
ceu Anselmo da Rosa, Alcides da
Oliveira Filho, Alcides Martins

Aguiar, Almy Domingues ,G:ueia,
'Amilton Antônia Oliveira ,Aristi-

0,0 ,

des Felisbino da Silva" Armando
Luiz ele Sousa; Carlos Alberto
wan, C'arlos César 'do; Anjos, Eel-

gar Jos� Poluceno, Edson Costa;
Errian] Erar:;a Filho� .Joáo Bezerra
Gomes FIlho, João Carlos de' Aqui
no Olivérra, Jorge ;rosé, de, Olivei
ra, José -Mal'cilio' ('::1 Silva", j[lliO
César, cfiscaés, ,;LU,iZ ,carlos ela ,sil.,.
va, .Luíz Fernando "Juvenal, da

Silva,
'

l\1�riO" Leal 'FilhO) 'N:el'@r
waldomíro Alves, Nilton "Fari_�s"
Nilzo JÇJáo:'L,ilJano, Pàulo Roberto
de Oliveira Silva, Pedro C�u'IQs
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Aberta a concorrência·

J'

para equipar Imprensa
o Departamento de'Central poderão ser entregues no Depar

tamento Central de Compras até
duas' horas antes da abertura do

Processo, podendo os Interessados
obter informaçõss, plantas, ínstru
c;ões, especificações' e outros ele
mentos necessários à concorrência

junto à Divisão -de. Estud.os. Técni
cos e de Contrôle Comercial elo

Departamento Central de Com-

Compras abriu concorrência pú
blica, a ser realizada no dia 6. ele I

janeiro, para aquisição de mate

rial destinado à' ampliação do pa;:

que gráfico e industrial da Im

prensa Oficial do Estado.
Entre o material a ser -adquír í

Ido estão duas máquinas "off-set",·

máquina de compor, guilhotina
automática, máquina fundidora'
de tipos, máquina' fundidora "pan
lingotes, filetes ·entrelinhas e vi

nhetas, impressora automática, cã
mara para reprodução fotográfica
e aparêlho de fotolito' de dupla
ação,
O edital de concorrência, publi

cado no Diáríb Oficial. do último
.día 3, especifica que as. propostas

pras.
CO�l o nôvo equipamento, a Irn-

.

prensa Oficial do Estado terá ca

pacidade de' expandir suas atíví

dades, dando altas margens de lu':
era, ao Esyad9�,' Sua . ampliação faz

parte dos' planos do' atual. Govêr
no que' já. construiu 'a nova sede

. do' órgão. no Bair-ro, de Saeo . dos
Limões,

,FUNDAÇÃO SERVIÇQS ,DE SA1JDEj'UBíICA�

" �"
.

, I, '
.

i .'

FUNDAÇÃO SERVI'ÇOS DE SAÚDE'PÚBLICA .' ,...'
"

DIRETORIA REG.IONAL DE ENGENHARIA SANiTÁRtA DO SUL.

EDITAL DE CONCOlmÊNCIA 'N'. 'FL-24/69
.

." Está aberta a Concorrência n, 'FL-24/69, para'.aliena(ão de Ferro Jtedondo de
Cqnstrução CA-5o, neste Estado, conforme .abaixo':

Item

I
,I

Preço
l\'Iíilimo
Unitário

I

i
I
I

I

P'reço
lVIínimo,
Total

Quantidade Material

2

, I
4,330 ton, I Ferro redondo para constr'uç'ãc

I CA-50 3/8" ",'."

I' Ferro redondo para construção
I CA·50 5/3" ,. . .. , , , .. , . '

,

0,430 ton.
, I Ferro I':,dondo para construção

I 234,71;

7.800 ton.

,
I,

I
I

568,00

527,00 ,4.110,60
'3

I

CA·5o
'

1/2" 54G,00
Ferro redonClo par� construção
CA·5!) 3/4" ,.,'.",.

4, 6.051 ton

5

I
I

,
!

11,631,20

505,00 3.035,75
3,570 ton. Ferro redondo para r:onstrução

CA-50 7/8" /,'
/ 49G;Oo 1.770,72

TOTAL ••• o', ••••••••• :

I _:_ CONDIÇúES DAS PROPOSTAS

O recebimento das propostas será feito pela Comissão Especial de Concor
rência da DRESSUL, na pl'esença dos concorrentes e demais intei'essados, sendo
que:

.'

a)
, A critério da Çomissão,;- só serãQ cçmsideradas as

. propostas que visem, él

aquisição da totalidade qo l1faterial' em Concorrência;
,

b) No caso de ser necesslÍ;rio, realizar·s�-á mais de uma .reunião dá Comissã.o, a.
fim de tornar possível um melhor, juízo das. propostas apresentadas. Após
a publicação do result,ado da Concorrência, o vencedor depOsitará, dentro de
48 horas, .no

'. caixa da FSESP, a importância c0rresponden�e ao vaior ,da
comp�à, quando ,dev�!rá provid'énciar a imediata retirada dó m.aterial· corres
pondente, 'Ü resultado será imblicado no máximo, em' 30. dias i da data da

realização da Concorrência:,
c) 'Â Comissão Especial de Concorrência se reserva. o 'direito dê:-.·

1 - desclassificar qúaisquer c,opcorrentes cuja proposta estejaem desac6rdo
com os têrmos do pi'�ser'lte Edital de Concorrência,

-

,

2 ,..:_ solicitar qUlfisque'r esclarecil1lentos qu� julgar ele sua conveniência, bel;1
como �ancélar, no ·to_do· ou eh� parte, ,caso: à melhor oferta recebida ná:)

atinja o' pi'eço mínimo .previamente estipulado,
IV -:- DISPOSrç.õES· GERAIS

.

a) Os materiais serão entTegues nO local ,onde se encontram (Almoxarifado elo

:.";S'er�iço Autôtiomo Mu�icipal de igua' e Esgôto da cidade .de Blumenau -

7R'ua Maranhão; 241),
.

b)
:' Os' casos' on1Íssos serão resolvidos pela Comissão Especial de Concorrência,
· FlorianópoÚs, 4 de dezembro de Úl69. "

i Diretor Regional de Engenharia Sanitárla ,do Sul

. Eng .. WERNER E;:UGÊNIO ZpLAUP'
Ii'UNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAúDE PúBLICA

,DI�ETORIA; REGIONAL DE ENGENHARIA SANITARJA DO SUL
PROPOSTA PARA A CONCORR1!:NCIA N. FL·24/69

I�
I

J I
, .

I '(l,'ole- I Quantidade
Item I ' I

., gada) I Ton"lada

1 :' I
,I' I,

I
!
I

..

,
I
I

,

Preço Pt,,!Ilosto
(NCr$)

- preço Mínimo

(NGr$)

Unitárió I
i

r,·���--------------�--�--------�----------------------------------
I I

I
I

TotalUnitádo Total

"i1 ,I
· l II 3/8" I

·

2 I 5/8" I
31 i '1/2" I
4 1 3/4" ,

· ,5, ! 7;8" j 'i
'j"" I
I

�.I f TOTAL
'" , I I

,,:-----------------------------------------------------:---'------

568,00
527,00
546,Ho
50S ,DO
496;00

4,330 2,459,44
4,110,60
234,78

3,05�,75,
1.770,72

.7.80.0
0,430
6,051
3.570

11.631,29

(r,o'cal e Data)
Assinatura do Concorrente

. , "" ",i. "')0

,il��;��.��,·., ... ir'.1 �. �

f

Nova Caixa
abre amanhã
na Capital
A partir do dia 1;2 Santa Catari

na contará com mais um estabel-

cimento de crédito: a: 'Caixa, Eco

nômica Estadual será inaugurada
sexta-feira, passando a oper;:>,,'·
imediatamente, com todo o pes
soai contratado, todos, mediante

. concurso público. Segundo' iníor
mou o Sr. Jauro 'Unhares, Presi

dente do estabelecimento, o siste

ma bancário- do novo órgão, pla-
I

� '.

nejado per uma equipe da Escc-

la Superior;' de Administração "

Gerência, adotará diversas inov'c\··

ções a fim de poder: atender ao

u.aíor numero rlp- pessoas:

. o Sr: Jauro .mhares informou

ainda que a programação da ínau

guração . já está· tôda: elaborada,
devendo comparecer ao ato, além:

das autoridades estaduais, os Pre

sidentes das Caixas Econômicas
de' outros Estados.' Além do S!'.

(Jaüro Linh�res, :compÔem a ,Di1:e.
toría os Srs. Galileu 'Amorim e

Eduardo Canziani.

Escoteiros
-

-vau acampar
na Lagoa

Horário de
Nalal não
lem acõrdo

\

o 'presidente do Sindicato dos

Empregados no Comércio. de FIo·
.

rianópolis informou' que ainda não
foi feito o acôrdo coletivo· entre '0

�indicato e o comércio, varej,ista
de Florianópolis, com vistas ao

horário de Natal, pois o mesmo

não fo� homologadó pela Delega·
cia Regional do Tl'abàJho. Declú:
rOl! que o horário é ilegal, ,pois
somente pode' ser fixado per'o's
sindicatos representativos das, ca

tego,ias profissionais: e ;;ão indi-'
vidualmen_te por' cada. comercian
te, como está sendo feito.
Por outro lado, a Secretaria do

Clube dos Diretores' Lojistas· es

clareceu que a ornamentação nata·
lina nos estabeleciIT).entos comer·

ciais deve ser feita individulllmen
te pelos proprietários das lojas
não existindo até o momento pla
nos de a decoração ser controla
da pelo CDL .

),

o ESTADO. Flnrtanóuolls. qlt;l,l'Ln-feira, 10 de dezembro d� ]i)_(Hl - P!Í?'. :1.

Laudelino da gafieira 'furtou motor
.f

da Kombi parada
A Delegacia r':' � Furtos, Roubos

e Defraudações da Capita.l pr..n-
, deu o individuo LaudeIirio Ale.no r-

.

Ramos, residente na Sel'Vid.:ío
Barreto, 114, -no Estreito, que ,iLln-

·

tarnen te com seu filho Célio, Ney
'1BJ.rceJos.e o mecânico wnson Fc

hsb.no "".1 .Silva, rurtaram um 111·0
·

tor ç:.a L<iill�Cn_ Li:: 11..011101 !'tCLJIÚ,"Ül

'ao pátio interno do Dcpartarm.nto
Estadual de Trânsito, ds proprre
dade :.. t empresa Concasa. Em dt:'-:
,claraçGés prestadas na D:FRD ,0
mecânico que rdli'ou 'o motor do

\ '. carro' afirmou te r sido procurado
por Laudelino proprietário

. dj'
· "Gafieira do' Laudelirio" para que
fizesse um, .consêrto numa Komlíi

·
ele sua' propriedade, tendo coristu
"tado que o' motor rião ap1'e�s(nta':'a'
boas condições,
Laudelino mancou que' retiras'�

· se aquêle motor. e que já havia

,providenciado outro !,Jara a, troca, .

, t(Delo .eon�idado 7' ?�1�C,�nico 'p�r�,
'!mscá-lo com mais duas 'p2s;;da;;,
.por �olta das 22'ho:rás," Ao ch�gá-'
'rem no pátio d'o petrart, Lal1d:;U':' :

no 'arde riau ao 'lUf'câIÜCO.. qqe :ú'-
ti rasse '0 motor, dizendo Que .'iria.

,encontra{'-se com' ovendedor 'do
'. aparelhq,

Apos a operação, Làucteiino
·

ajucl:tdo peles 01;trO;; .

CÓ111p,a:rs;:ts
levaram' o motor. ,atraves . ele. lu:n·.
terr,-no' bald:o:que ·n1argha. ,�O·.·
Grupo Eseolar .lr1neu �0�'nh:H1S[n,'
d:rigindo-se pára as . proxírnid:J.":

• 1 • •

'.
, .

d s d 1 Chl1rras�aria Ouro. Vérd,'\
opd' tO�118r3,m 11111 fáxi, ' did':fid9

•• p 10 moto!'ista, Nilo Ptpscn't i1Cl 'ele
60 ·Z.l, Em St'1i.!'da;· rLlm:i�al; n��:
.' � .: . f ;

�

ra a s.:r1� da "Ganeira' clQ.i(a\1dcli-.
'.' no". ÕJ'':'' o motor foi insta1a.Çto na

camirnete 0� s\;a pi,6pd"d?,d:·.-·
Ao ser CO;111111'rado, dn ·fm'to,.. a

.

,Dl1'RD iniciol! suas �nigências.
.'-','

te eL1, Capital que também foi en

ganudo por Joáo de BOBOSO,'
2.d':' LGllst;guir a çOlU.ia.n';a' elo

corm.rciante, o esttLóna�ári9 ccn

tr.nu com o' 'm�"l11O él,Vd':SOS ern

prést.mos que foram 1).1::;OS .I'.Eli
g.osamente no vencimento. 0,(

uos ernpréstímcs i ora.n eretua

dos, coui os viilón,"" mai0�;2� '. e

conseguiu que O comercian te av i

Iizasse os titulas de três ell1p;;:;�
ti:nos' buncá rios no valor tOY'0-1" de

prendeu ao mecânico Wilson da

.

Silva que confessou o alo e de
nunciou seus companheiros. Ü3

agentes daquela especíalízad,i el,.
tiveram Ney Barcelos e Célio Ra-
mos que também c onressarain

.rurto. .

Atende ndo a solici tacào elo Ca

pitão Stdn<,.y, Pacheco <;L Juiza T,,
reza Grisólia 'I'ang, titular _. 2:1
Vara Criminal' decretou a Prisão

o

Preve.ntiva de Laudelino R.li1l0S,
que já tem diversas passagern lj.�'
las dele,; acias da C:lpital,. encon

, trandc-se atualrm nte lU Ddéga
cia de Purtos.iRouhos e Dc:tT.lucla

-côes.

l':CI'�
. 5,620.0.0, que nunca rotam

j

pagos ..

",d .o dia Bonoso disse à f,'S])O-

S.1 que deveria viajar; .!.t�ra assumir
alto chr�ono L>n,l� cli,s�':nado pe
lo Mtn):SLl'o dos Transportes, ,·1, Se - "-

.
.

,'. I .. '.
. .

guindo em dirl.ção·,à R,eife)'J\:'ll-
tamcrite' tom O motc.nsta ele., t.ixi
d nonre 03valdo F'��cir::t, }iruigO
H;Vald:r", a quem �rome'ter:i '. 200
('.1'.."(:;,1'os .110VOS; L\'res' -dé .,d':·SD -

.

sas de' viànel'll.:: Ao cG'r':l,rén{' no
d;'st no', an�bo� f;ram 'plêsbs, t�n
',do' s do libi�'Li(:I'à� Dor um :: ad . 0-

g.1dú, a qUtl11' Ói:iai'�J.:,a cami(j{',te
como:. p;l':'arhf uta'" de. ,horior�i'l'os,
t:ndo nceh.c1ó_. do ü�voi�':,: ':'�. :i1:as
p,J.ssag"eDs ..aénas' ate,:? R o, ; Bo-

1l0S0 ,pago�l s�h 'nlÇJ{,{r sta ,�,COlll
UJ'tl cheqi.r8' sUrl' flmdOs. ,

Do 'RIO ��' Jai).'elro,Yb estcl�ona
t�r>o sC':\lliu, ';'am "Bai'��a M.lnh e

d "po"s' !l-' p�)rt� :Álf �T�;i �'oncl" \�:ol tOll
a c�'sal;'-se novanú ntéi: "OlP m(wa

d:iq uc Ía cid"de, Dias - 'apjs �, l'�-
. samc,nto, João .Bono30· c:liu,': nas
niãos dl �'o�L ii. 8':lt'jÇ;1u, t)'nj:l9 s:

elo r{Canlb :{ç1ô . à, .',F'[ori.1.n polis,
0nd; re'DC'l ': . ;.' ,proc'esso (L:� t·S-

:tc]'onató,C E:.ll 'sua,,>,. a'Ú\,icl�,d"S
.

o

golp:sta' l..lsã,va'· .djve!,i�s no�::' s,

'rn',re os.al1a];; Jóão Bc'no�o ' João
'. Sjgi�n�m:id�J,' j�ã�,. 130'1;'680. Nt�th f'

,JdcEt9 Éorlçso N.eto, ',I,
'

�.' '

..

FIM DOS GOLPES

.

Encontra-se recolh ído ao xadrez

da DFRD o estelionatái"io, Jql.o.
Sigismundo Bonoso, 50 anos, cas.i-:

do e sern. residência 'fixa, que . V€ I

t.erminadr, sua carreira .:. golpis�
ta, q qe txU'ce desde 19::;b,· O t st. -

licinatário'. que se dizia engenhuirc
e fazt ndo-se pJ.3sar por ofic;,al"

re.ol:lludo da M�rlnh,j, do Bru.sii,
. apli,oll �1v,(:,rso;,; goipes que se dt

'v,um a ,d�z rml cr,lZeiros, tU1do
inc:lu'::ve' contr,üdo matrimôn,o
com uma viúva cLsla Ca:)�taL Ull

.

S.vLmbro último,

ApóS o casamento,. a Sra, Jandi-'
'Ta WJ.é,n. r de 'BonGso-foi jnterna-
.._. I � ..

:

d;t n(lma l;lospital on:" submeteu-

se a intervenção cirúr?,'ic.a, d.lndó

oportun'dad'2 a que o gol�:sta í'u

"giSSf l1"l11à· c:amionete· "vrma:gúf �

Je", adquirida atrayés (\, urna

einprêsa df' Vfndl de carros. �en-<
,

do rcnsé'guielo financiamento c111i-
..

.

'1'ndo 24 titlllos no varor lln'!i�'ib

'c!" NCi'<; 42936: ÊSs,s títnlqs;fo,:
':1'-1 m avalizados por _llm COIl1'crcian� ,

,',

A década de70 comeca dia,12
de cf�zembro de 1969.-

"

" ",
,

Vamos inaugurar á· CE: .,' '.,".: ..... EEJ
CAIXA JCDNôMICA RTADUAl Df SANTA CATÂRINA. , -

.' .
. ,_'

FLORIANÓPOLIS Se ..

A Caixa Econômica 'Estadual já \ nasce avançadâ.�
Nasce de um planejamento cuidadoso e racionalizado.

E com muitas inovaçôes, além'_de tudo que um banco comum oferecE:}:
O Caixa Executivo vai perrnitir operações ultra - rápidas.

O Crédito Profissional vai financiar' instrumentos' de trabalho.
O Crédito de Emergência será um verdadeiro ..safa-onç,a •.

Queremos servir a todos os catarinenses. Todos mesmo."
. E se temos úma organização bancária só nossa, a troca, desta vêz,

é para o nosso lado. , I

,ro ", .'

.-

, t,(
l-
I

::'

,
-

Escoteiros de quase todos os

Estaelos do Brasil estarão acam,

panda' nus dunas da Lagoa da COi�·

ceilção, no local onde está send J

construído o Centro Internacional
de Turismo, numa promoção dr)

l° Distrito Escoteiro de Flori;inó
polis, Centenas d� jovens escot'J\'

ros afluirão a Florianópolis no

período de 24 a 31 de janeiro, "

organização do 7° Acampamento
Regional ele Santa Catarina está a

... 1 .

"
-

.' :.' -'. carg0 do, . 19 Distrito EscoteLr0
._� ;1#.""

.

li. .':, b3!t&:�,.,�, �I !:fi::;." f',,· >'''�i;r "Íl'fu' ti"" ',':"t '15"''' '�_�.�
u

.�
·

As propostas deverão ser apre�.ent(ljas rigOros�ú11enté"tlentro�-db'IT:i�Ê)1()' �q e',Piam _f'f 1 as a raç es 1'a",," "

fornecido pela FSESP, em 4 vias, datilografadas, sem. rasuras ou entrelinhas, as aelegaçoes de Ol�t.ros Estado,�,

em envelope lacrado, com a indicac:ão ext'erna na 'parte fj'onteira, das palavra!';:
A Direção Regional' dos Esco·

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE, PúBLICA _ PROPOS7AS E CONCÓP..- teiros, SEdiada em Joinville, con
"

RÊNCIA N. FL 2.1/69, e no verso o nome e e!lclerêco rJQ Co�col'l:ente tieverã'o seguiu junto a, União dos Esco·

ser cotados os pre1;os unitários e tota'is para todos �� it�ns,") t�iros do Br�s.il, urna ampla clivul-

,As quatró vias elas propost.as cle'vic'tamente assinadas peJos. coJiçorrentes, gac'ão elo 7° Acampamento entre

d·
_

.
. todos os Grupos filIados ao órgãoevnao ser entregues à Comissão Especi/al_de Concorrência até às 16 horas do

máximo do Escotismo Nacionál.(dia.23 4e..dezembro do. corrente ano, acompanhadas dos respeçtivos recibos (Je

; caução; ocasião em que as mesmas serão �bertas.
. Grupos Escoteiros do Nordeste p-

II _ cCAUÇÃO
_.

de Estados do Sul já h1m:lifesta-
· a)' Deverá ser depositada, pan �fe.ito de cauçãõ, a impol'tância ,'de 'NCrS ioo.Oil mm o desejo de patti'cipar do 7°

(CEM CRUZEIROS NOVOS), em espécie, até às 15 horas do dia 23 ,de dezembro Acampame_nto R�ional,. de Santa

de' 1969, no caixa da FSESP, a n.ia Estêves Júnior, 1G8, em Florianópolis-SC. Catarina,

b) , A devolução da Cauc::ão aos concorrentps desclassificados, será feita apó,
Muitos dos que haviam planeja-

·

do temporadas em promoções üi-a pUblicação do resultádo da Coneorrência, mediai1te apresentar:ão dos respectivos
recib'Os, sendo que p'ara os classificados em 1° e 20 lugares, 'será feita apó,;;' terna'cionais, estão optando

.

pelo
encertado o processo da alienação.' ',- acampamento mo Centro ele Turis-

III _ RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS mo da Lagoa ela Conceição, pois o

mesmo oferecerá, além de progra-
mações atrativas, taxas 60% infe
riOl'es, as cobradas no exterior,
'. '

Em local mu�to procurado pelos
turistas na Ilha' de Santa Ca(ari-

.
na' na. épo'ca de veraneio o 7°

ÁCllmpamento Regional proporcio-
" :'--;.

nar'á aos jovens escoteiros. de to-
do.·o Brasil um contato mais efe
tivo c.orn, as tradições e os costu··
ines catarinenses, além. do conh,:
ejmento. mais profundo. ela -reali

çlade do Estado,'

, .:

� I

,',.'
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Além dos problemas comuns a iodos

os empreendimentos econômicos, as P'>

uueuas e médias empresas enfrentam ain

da uma sé.�.: de obstáculos que lhes são

peculiares. Além da tendência à concen

tração das poupanças privadas nas grau

ues corporações, são grandes 'e cada vez

maiores os' meios indiSf.ens�veis para se

operar elicàz�enie uma' cmprêsa que re-

, quer custos de produção competitivos',
equipamentos relativamente maís caros e

maior raelonallzacâo dos trabalhos, necessá-
,

' '

rios à sua própria sobrevivência. Carecem;
assim, as emprêsas menores de assistência

,

permanente, não apenas financeira, mas

também técnica. e adminístratl va,

A experiência de outros países indica

que, nêsse sentido, inúmeras
, providências

podem ser adotadas'. Nos Estados Unidos,
,u' caminho encontrado pelo governo paru

auxiliar, as -cmprêsas de menor 'porte cons

titui no fornecimento de rceursos públicos,
na forma de empréstimos, às sociedades d�

invcstimentos que, por sua conta e 'rtsco,

reemprestam cbrigatôrtamente aos peque
nos e médios empresários, ou a. êles se as

sociam como condição indispensável _ pai a

levantar recursos oficiais. Em tôda a Euro>

pa, as. pequenas e média'; emprêsas são

Objeto de permanente atenção, notadamen-

te nos países do Mercado Comum,' onrlc
representam dois têrços dos estabclcclmcn

tos industriais instalados. Na França, o

govêrno eriou um fundo especial para fo

mento da produtlvidadc, operando, direta

mente com as pequenas, e médias emprê

sas, ,auxiliando.as de diversas formas. No

Brasil, os primotros passos tendentes a

dar maior proteção às pequenas c médias
,

cmprêsas toram dados com a criação do

Frpeme, cujos recursos destinam-se a CiJ.

brír os gastos com um programa de ass:s

têncía a empresários pequenos e médio s.

Dentre as pequenas e médias emprêsas,
as que se situam nos extremos eneontraru

maiores ,'(] ificuldadcs 11ara se man terem,

face à concorrência das grandes ou a con-.

corrência internacional. Todavia, se, de

modo geral, a ,gramLe em orêsa está melhor

adaptada à economia moderna, existe uma

série de atividades complementares qu �

constituem o verdadeiro campo de ação das

emprêsas menores. As pequenas e médias

ernprêsas possuem importánte papel .l de

sempenhar 'no Iunclnnamento do sistema

,d� eoncorr�ncia, porque sua oferta. sobre,

particularmente, as lacunas deixadas 11','105
grandes estabcl�ciment(.s. Êlas ore 1 ccem,

assim, uma contribulção essencial para a

s.atisfação de numerosas necessidades. A

"

racionalização, de suas gestões e a. espc-
clalízação de suas atividades são de impor
tância primordial: É necessário que certos

costumes, como a gestão Inteiramente fa·

miliar, linhas de produção antiquada, ctc ,

sejam abandonados. Por último, as peque

nas emprêsas �'2vem dar provas .de espírito
tlt 'colaboração para remediar as deficiên

cias decorrentes das suas dimensões.

Certas concentrações entre' pequenas I'

méãias cmprêsas industriais e comcrciaís

podem- tornar-se necessárias para a assimi-
/

Iação do progresso técnico, o que também

se aplica aos 'rcagTupamcntos dac produçãa
agrícota, A� .mcdidas fiscais provocam di·

Ierentcs efeitos segundo a dimensão ,:jas
cmprêsas, 's":ndo necessário neutralizá-los

de modo que suas consequências sejam j�l·
dependentes" das dimensões da cmprêsa,
tendo-se em, vista que as menores cncon

iran;./ se í'rcquentemente em desvantagem
'('m relação às g-randes. Não raro, esta, des

vantagem decorre de disposições legais con

cebidas, muitas vêzes, para. as !fraudes cm

prêsas, De qualquer forma,' a r:uticipaçiíóJ
,disciplinadora e orientadora dos porlêrcs
públicos poderão contríbuir' ,sensivelmente
rara a melhoria (la produtivldadc da peque

na e média cmprêsa,

:0 '-Log'l·sl�II·V'O' Ca' tarlllnr�j��
.. .. li. ,U . .•..

. .• lí" II '» t;
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Não pode passar despercebido ao obser

vador do presente momento polÍtico,admi
nistrativo de Santa Catarina, mais êste e}:,

pressfvo índice da elevação do critério qlle
vem conduzindo, a,través de tantos e tã')

scnsíveis inç_identes da' vida nacional, o

equilíbj-io governamental do Estado, em

harmonia com os altos interês'ses do Pais.

A continuidade no ritmo das atividades pú'
blicas, o perfeito entendimento, que mais

se fortalece a 'cada dia que passa, entre o

Govên10 e as classes empresariais, conju·
'gadas numa só

I

fôrça com a opinião popular
catarinense, e finalmente o ambiente de

paz ,'e de ordem - tal como acaba de evi

denciar-se nas recentes pugilas eleitorais
- não soireu' qualquer oscilação.Santa Ca

tarina, integrada nO sentido renovador, que
vinha -inspirando as diretrizes da Revolü

'ção de 1964, traçG1.,) o rumo de -sua ofensiva

clesenvolvimentista, obedêcendb ao coman·

do do GoveI'midoI Ivo Silveira, e nada IhfJ

tem desviado os passos, nem detido a ma;-

cha, em cadência que não perde para ne

nhuma das demais unidades da Federação
Brasileira.

E tem 'sido nesse panorama de' tranqui·
lidade e' otimismo, de confiança e qpere·
sidade, que a Assembléia Legislativa do Es

tado consegue, sen1 interrupções 'e': sem

hesitaçõ�s, rea:1izar a sua eSsencial fünção,
na mais- exata prática da harmonia ,entr':

os três POdêres do Estado, mercê' do qu,j

tem sabido resgúardar as próprias tradi

ções e a dignidade institucional do Legisla
tivo e dos legisladores catarinenses.

Sem que isso implique intenção de di-

rb'inuir o mérito e o conceito de austeridade

dos que, na Presidênci.a_da Sasa Legislativ8.
'

estadual, antecederam. o seu atual ocupa']

te, E!gidio Lunardi, êste emin2nte Deputado,
acrescendo os títulos que tra(1Ícionalmente
se transmitem de uns para outros ocupar.
tes da Chefia do Poder Legislativo - pei::\
'qual brilhantemente passaram antes o

,r.tual Gove'rnador do Estado e o ex-deputarlo
Lecian Slovinski - tem revelado extr'aor
dinária 'clarividênçj.a e tino de condutor

parlamentar.
Durante a sessão ordinária do Legisla-

tivo Catarinense, no corrente -ano, a' eficiên-
cia dos nobres represer:tantes (:0 Povo s�
expressou no voluine dos projetos aprov:J.·

dos, como acuidade das apreciações e e<;

tudos. E bem certo é que o dinamismo ela

Poder. Legislativo não se, afere ape'nas pel')
vulto e esplendor 'das atividades do PI')

nari.o,
/
mas pelo' que, no silencioso âmbit')

de trabalhos das Comissões, se proc'es;;J.,

,

reclamando a at�nta. vigília de seus mem· ,�,
bras, aos quais incumbe o prévio pronu;1-�
ciarüento acêrca dos projetos que irão a

debate da Casa.

T�ah�lh�"·�.�I-'�"�I ti
. ',' .'\

senhores deputados, 'pela maneira con'l,8
têm zelado rela dignidade do mandato e

pela expressão democrática do Legislativo,
vêm

..
ainda a propósito da convocação e;;:·

traofelinaria para reunião que terá início
a 10 do corrente e irá até 10 do mês d�

janeito próximo. Existe matéria de imedia
to interêsse administrativo e de urgent'J
necessiq,ade públi'ca� que pende de aprecia
ção da Ássembléia. Reclamam-se, pois" dos

legisladores mais trinta dias de atIvidacl8s

parlameiltares, em que pese o, sacrifício

dêstes' dias de festividades uI1lver'Sais, de

dicadas principalmente 11 família. Todavia,
há' 'n�atéria cujo exame não pOdúá ser

adia:do - e que, cert\,mente, vai merecer

dos membros 'do Legislativo fiS mesmas'

atenções com que, na fase regular dos' tra

"iJalllos; têm permitido o curso do processo
.

de administração.

Aliás, em tôrno elos, objetivos govern,,
l11entai,s" aquela Casa tem colhido o apoio
das 1J'ancadas, - e especialmente a maiorja

das adesões no concenso do 'loto da ;"1].

presentação da ARENA, ou a opinião nu

'joritária, ,coordel'�ada superiormente pelo
. - ',' I

' ,

do funcionado no!'malmente, dentro do Pê:':' deputado ,FerI;lando Bastos, ilustre líder do
riodo que se lhe 'assinala c.onstituciona:-, GovêrR� ., ,,'.,

.

,l'"l),ente às, reuniões ordinárias" a Asseml;1W"..;;;cil A, �nvocação da Assembléia Legislatj-
i�g'islativa do Estado de S�nta �'a��líli�, �i va pai- �l.miãq; �xtra9.tl-pária,o çolimand.J
�J?�rtiCiPOu, atuante e operosa!úentf df�I:·ÓH" f� assim:t�r�ifid�_n��� qU§ ft�rmitam 'ao Go

j;}tiCa administrativ� q.te yeti�· s�n�,','o �t!\ !i�,;' �.:t�:' vêrno �af>,'� S�qki,P,'�ia intf.�l:úPta à march,1.

t<:-da no, Estado, clesde que ;;foi �,xPlj�"él> t J� � POlític���11I\1�'S�41iva a ,)Santa Catarina,
mente planejada e reCOJ11endaQa pelo dhihu �"!!i é, sem��divida �tivo de maiqr- atimism,?,
do Poder Executivo. na antev!são das belas perspectivas qUl',

Estas considerações, que -tendem obje· ninda dentro dos ,próximos meses, se abri·

tivamente ao dever de justiça para cóm ·os rão para o futuro do nosso Estado.

Pode-se, portanto, afirmar que, l1aven-

P.C'.R.
Guslavo Neves

capitão de longo .curso,
Na minha infância, o meu objetivo

maior era o (�� um dia conse,:'uir a graça

dos deuses e, eventualmente, a do proprie
tário da emprêsa e arranjar uma va:-a de

cobradCl' . de ônibus. Nenhuma outra ati

vidade me parecia mais fascinante> mais

repleta de el:noções; só 0- fato de poder
andar de' ônibus o dia inteiro, de graça!
De graça vü:gula,' ainda pa,?,avam aos fe

li�ardos uma determinada importância,
Posteriormente, a minha ambição des

med da em obrigou a evoluir l)ara um car"

go mais alto; o de motorista, Andar de

ônibus já me -"arecia �ouco, agora eu que
ria condu:ú-lo. Quando en,tão al�ul11a au

toridade mandou uniformizá-los, com

quepe e 'tudo,
'

o' meu cora0ão, se aeelel:ou

entre e��Jasmos
_

de desmedidÇl, frustração;,
pensar que ainda. e�:'el;aria 10 anos para

ab,raçar\ um v'olante e envergar a elegante
fa tiota .. , era demais!

Muito volúvel, no, entanto, 10:::'0 em se

gUida ele11ava os meus desÍ!;nios ao limite

máximo, ou seja, ao céu: seria aviador.

Também usava qUE;,pe, tlnha direito a um

uniforme mais fino; e não se <Circunscreye
ria a um medío:::re trajeto de três pares de

quilómetros, sempre rep.etido. Acresce que
nessa r:'oca eu con,1Cçal:a a ter as minhas

pa!xàes, e o exercício da profissão '.:.; pi
lâto me pro�Jorcio�ava as maiores con

quistas.
Era muis ou menos êste o enrêdo rio'

qual eu colocava a ininha amada ç;la sema-

istq, se ·não fôsse antesna: eu no comando, ela como pássageira;,
todo mundo sentadinho, eu Jazia a minha

entrada triunfal, uniforme impecável, que

pe meio de lado, [>, Robert Taylor na "Pon

te! de Waterloo"" Durante o vôo, el1' a con

vidaría para visitar a cabine de comando,
onde exibíria a minna ,classe: um' defeito,

qualquer (um motor parado) se apresenta
ria, ela ficaria 8�1l'eensiv'a eu daria qua- (

,tro ou cinco ordens, mexería numa cente

na de botões, e, no momento exato,_evita
ría a qucda r.;, a�,arélho no' mar puxándo
violentamente os eomand'o; feliz emociona

da, ela premiaria 2. minha atuação com

um beijo na bôca. E voltaria à sua poltro
ira, tímida e embaraçada.

"
'

Quando a minha eleita se demonstra

va recalcitrante ou, inilcessível, eu muda

va um pouco a histól'ia: o avião realmente

eiüa, eu a salvava a nado :'ara mLna ilho

ta; e lá, sómente lá, ela se: renderia ao

meu heroísm,o e ao mou encanto. Mas não

g'ostava muito desta história. porque en

volvia alguns problemas de ética: e os

outros passageiros? Afinal, cu estava 'apai
xonado. mas não que·ria matar ninguém
por causa disso.

Mas eu estava' falando no meu desejo
d8' ser pilôto, Nêle me mantjve firme. qua
se ,chegando a prestar os exames �)ara en

trar na FAB. Um problema -de audiç5.o
cassou meus sonhos e a FA.B �'anhou a

minha ausência de suas fileiras, Digo "ga
nhou" porque não haveria militar ,m:lis

e�-11ulalllbado
expulso.

Hoje, chego a sorrir quando penso nas

minhas antigcas ambições. A verdade é que,
com a matur'idade (não muita) que a ida
de nie confere, descobrí que minha alma
está indissoluvelmente liga�a ao mar. E,
se nessa altura me, fôsse da(�') escolher

. uma �rofissão, cu sel:ía capitão de, longo,
cutso.

Convidaría �'ara a my9a principal do
meu transatlântico as senhoras e senhori
tas mais belas, �scolhidas a- 'eledo nas

três class�s ( sou um homem sem precon-'

ceita de classe i . Serviria vinhos de safras

ignotas, e especiarias di'2'nas ele um sultão

,do Ku�vait. À sobremesa, com, a orquestra
,to,�ando em surdina, eu tomaria o braço
da mais bela eritre tÔr;1.S e a convidaria

paÍ"a apreciar o mar.

Debruçados sõbre a "murada, obse1'

vando o tremeluzir, de !1rata da lua sôbre
as opdas",· cu entã,o recitaria Baudelaire:

'Homme Libre, toujours tu cheriras

[la mel'

\._ �Ja mel' est ton miroir
Elle reflete ton âme ...

Ou Fernando Pessôa:,

"6 mar salgado '

Quanto do teu sal
São lágrimas elo Portu::::al., ."

E tudo sería, terno e lindo.

.�._,. Paulo da' Cosia Ramos

!�N����������������'
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TRIVIAL VARIADO
VERAo, VERANEIO, INFELIZMENTE NAO

Marcílio Medeiros, filho.

Nada como voltar ao trabalhínho, das nove às nove, depois de um lon�
go e estimulante fim de semana. O sábado, o domingo e a manhã de se

gunda inteiramente vividos nomar. e para o mar, onde, como já disse, fiz
meu Ietto de algas, ouvi sereias e conversei com os peixes.

•
'

I

Segunda-feira, ao meio-dia, fui ,comer do churrasco que a Marinha
oferecia à Imprensa, regado a um excelente vinho de Urussanga cuja mar

ca -preciso descobrir para equipar a adega que infelizmente não tenho. A

tarde repousante das fadigas marítimas me deu alma nova' para compa
recer ao "open-house" onde fui cumprimentar o Governador e Dona Zil

da pelas "bódas de prata" que comemoravam. Lá, .encontreí amigos, co

nhecidos e desconhecidos, em franca confraternização pela data. "Falei,
ouvi, soube e fiquei sabendo coisas, ainda bem que tôdas elas agradáveis
pois a' o,;;asião nã? poderia c-omportar al+o diferente.

Ontem, como acontece" cem todos os que estão vivos,' ltcQrdeL E devo

confessar que já não suportava mais os feriados, pois ninguém é de ferro

I' para ficar três dias, ou quase, sem fazer nada. Fui à janela, respireí em

.,1 tartAosl sôrvost,ofú_puro dad�1anhãltque mte bbatrl'a na f.adce dispostda � sorritde,n
.
,- te. 1, a sa IS açao que a a vo a: ao' Ta a ho! Na 3. como . OIS ou res

II feriados seguidos para que possamos sentir a falta que nos faz o labor díá
I rio que sublima e que constrói. E só o trabalho não é nada. Melhor ainda

II quando somos obrigados a levar o carro nara a revisão, ir ao dentista, ao
\ banco e ao, comércio, tarefas para' as ,qU�iS sempre todos' temos um tem-

I pinho, basta querer .. Não importa que tenhamos de prorrogar nosso horá

'11 rio noite adentro. Melhor ainda pois só assim poderemos along�Ü";por mais
tempo o nosso prazer de trabalhar, trabalhar, trabalhar.

i I Estou satisfeitissimo pelo fato' de não ;)oder tirar férias este ano. De

,'"I nada valerão as pressões familiares _:-lorque nessa ninguém me !'lega. Per-
i

I I manecerei o verão inteiro na dispOSIÇão iriabalável d�' não me afastar ---,
,

a não ser pelo tempo de uni mergulho - da mesa qu'e transformei no'
altar do trabalho e no holocausto da prod"utividade. Sim, sou, eu o sacer

dote do batente, o profeta da ação e o messia,s do labor. No que se com

praz tôda a Cidade em se esh:::ar durante dois mes'êS nas areias da praia?
De que'va1e o s·ol tostar !t pel.e e (>' sal salgar os corpos dolentes dos cida

dãos e ciqadãs em gôzo de ferifl,s'! Lá, estão milhares de braços oCi'osos, óti
mos para' a lavoura, seuL nada fazer. Um desperdício.

j
,� l

I
,

I
li, /

\

"'
... E então, a rapôsa, pensando que fôra uma uva que caíra ao chão,

se voltou rá,!Jida para trás; na esperança de apanhá-la":

TRANSITO IDÍCULO

E' salutar e elogiável o zêlo com

que o DETRAN tem feito respeitar
as regras do trânsito na Cidade;
multando ([uem estaciona em lo

cais proibir;')s ou' de maneira ir

regula'r. Entretanto, essa preocu

pação deveria "também e�istir pa-

Ira com os carros em movimentos;,

r 1 'pois
a função do PETRAN é inulto

'

I . mais discipltnadora que arrecada.-
dora. Para arrecadar, !)ode o DE

TRAN ,ficar tranquilo que o Secre
tário Ivan Mattos está dando, mui
to bem centa do reçado.

\
I * 1: *

Ontem, nas ,mas do centro, o

�rânsito se transformou num ver

I d�deiro pandemônio. A falta de

II guardas e de orientação
.

provocou

'I: � engarrafamen�os ridículos ,\Como

loque b:::orreu nas Ruas Deodoro e

Felipe l?chmidt: os earros que
desciam a Deodoro tinham que

esperar até dez minutos para eon

seguirem uma brecha que lhes

,permitisse Ó ingresso na Cons.

Mafra. Em consequência, a,' Deo

doro fOi entupindo. Foi enchendo,
foi enchendo, atingiu a esquina
com a Felille Schmidt continuou

adiante, quase até o cruzamento
com a Tenente Silveira." Quem
vinha pela Félipe Sch'inidt e não

tinl;la nada com a história; tam
béu1 engarrafou; pois os ,carros da
Deodoro ali se atravessaram, (�:;
baixo do sinal. Foi muito ::idículo.,

FREI ODORICí)

I'
Todos os que com.!_:Jareceram à.

, I Missa em Ação de Graças que' o

Governador e Senhora Ivo Silvei
ra, encomendaram na Igreja' Ma
triz de Pal,hoça, !lelas suas "bôdas
de 1)ratp.," pa manhã I;; segunda
feira, sairam de lá maravilhados
com as palavras _ proferidas por
Fl"ei Odorico Durieux, numa ·ligei
ra ,prática'. de dez minutos.

Frei O\dorico, natural, de Santo
Amaro e atualm�nte se dedicando
a Deus e ao magistério na cidade
de Blumenau,' 'at-enc;leu ao pedido
do Governador e V�i� especialmen
te para a ,cerimônia. Valeu a pe
na.

PRESTAÇÕES

MLlÍtO cômo� 1 a prática adota
da por certos estabelecimentos. co

merciai:;;, nas suas vendas a cré
dito. Se a' mercadoria custa tanto
à vista, -"ode custar até 30% mais

I

num pr,azo de seis meses. Quer
dizer, é muito mais negócio -ven

der a prazo.

O cronista sociál' Zury/ Macha
do foi entrevistaclo na noite ele

segunda-feira pelá TV-Tupi, do

Rio de Janeiro, representando O

ESTADO no progral,l1:1 de Ribeir� IMartins.
I \

�����������������������������������'1- _ :""

\

(,' A prestação,' que em princlplO

tdeveria se voltar para 05. interes

".3es ele (quelp compra, 'facilitando

"'o pagamento, fica sendo, para

,quem vende uma lmporta'nte for-
ma de aumentar os lucros. Há,
portanto, um total desvirtuamerito
do slstema d� crer;'ário. As casas

de comércio que assim procedem
acabam por perder no conceito 'do,
público.

,
,

FORMATUR.\ ,I

,�
, -\

O Ginásio Moderno h_derbal Ra- !'
mos da Silva, do Estreito, vem I,
sendo um dos inais importantes
estabelecimentos educacionais de

Florianópolis, apesar de estar em

funcionamento por um período re

'lativamente curto. Atendem;:) a

uma numerosa pOlmlhção estu

dantil, como é a do Continente,
forma agora mais de 200 jovens
no nível ginasial, os' quais esco

Jheram para seu patrono o verea

·dor Hélio Hoeschl.
v

OS ÓCULOS

Um amigo desta coluna observa
va' outro dia :_ e com inteira ra

zão - o belo efeito causado por
êsses óculos lT,odernos e coloridos
nas faces das jovens <!ue ,circulam
pela Cidade e pelas praias.

- r{em é preciso ser bonita, di
zia êle. Basta botar um óculos
dêsses com os novos formatos que

ficap1 tôdas lindas.

I
I

I II,
I I
IJ,

MÃO-DE-OBRA

A Delegacia Regional (; ') Traba
lho está aguardaildo .!_Jara, os pró
xin10s dias a confirmação da visi
ta que fará a Florianópolis o Di

retor ele D{',:1artamento dB Mê.o
de-Cora do Ministério elo Traba

lho, Sr. Antônio Ferreira Bastos.
Além de debater com os funcio

riários da. Dele':.acia questões de
ordem interna, o Sr. -Antônio Fer

reira Bastos ex:::minará em Santa

Catarina problemas relativos à ...
mão-de-obra. "'

ENTREVISTA

)
,
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CINE,MA
SÃO rosa

15 - 19,45 - 21h45m

NASCER OU NÃO NASCER

.Ccnsura -/.8 anos

(:'
RITZ

.:«
- 17 - 19;45 21h45m

o .,E2'L:1Ai'>iRO Mmmo :011: 2ílll
DO CAIXÃO

Censura 18 anos

ROXY

t "

16 - 20h

Lewis JOrdan - Helene Chanel

. "IMPÊ!UO INTERNACIONAL 1>9
CRIME'

Censura 18 anos

GLÓRIA

17 - 20h

Anthony Steffenl - Giulía Rl.1ptnJ

O PISTOLEIRO DE PASSO
BRAVO

_j

Censura 18 anos·

IMPÉRIO

20h
Jardel Filho -,- Norma Benguell

( ,. ,ANTES, O VERÃO

Qensura 18 anos

RAJA

20h

. ü HOMEM QU� V!\LIA, 'BILf�OE�,
Censura 13 anos

TV COLIGAOAS CANAl.; 3
� , :. ,

I'

16hOO - Clube da. Criança
16h20m - Programa Feminino
17h20m _ As Aventuras de Rm
Tin Tin _ Filme
\' .

17h45m _ Os Três Patetas - Fil-
me -j' ,i,.:[' .::,_J:",,�,
18hOO _ Jovem Cen�er:.ário _ Fil-'
me

,

18h30n1 _ A 'Cab'am, do Pai To-,
mas _ Novela
19hOO � Tele JÓr�lál. Hering
19h30m _ Dercy de "e.rdade. ' :-

20h45r..l _ A Ponte do's SuspIros ,,:
�. ��ovela . . !�
21h15m :_ Véu de:Nojva _ Noverdl,
21h45m ...:_ Reporter Garcia '

22hOO _ GUll3moke ...:._ Filme
23hOO _ Esta é Sua História

TV \ PIRATINI CANAL 5

190.10m
Novela

19h45m

,.
,21hOO

-r Ni'no, o Italianinho

Diário de I�otícias
Beta Rockefeller - No-

vela
22hOO Grande Jornal IpiraÍlga
22h20m '_ O Prisioneiro - Filme

TV GAUCHA CANAL 12

18h45m A Cabana do Pai To-

, �

mas ,,- Novela
19h10m _ Dez Vidas - Novela
19h45m _ Jornai Nacional
20h05m - Véu de Noiva - Nove
la

20h3f.jm - Discoteca do Chàcti
nha - Musical
22hl0m - Teleobjetiva Crefisul

RESTAURANTES
R-ESTAURANTE ROSA
Aberto até às 2 horas da madru�

gada.
Especializado em filet � peixe

I,
- camarão.

Quinta.feira _f feijoada.

CANTINA PIZZARIA 4�
.

"

nua Tra,jallo, 47
PIzzas - Pí1l1quecas - RavioU
Lasagna - 'Gllochi e a La. Carle

���������;;;�_��!L�_�_�
,

'(; lára Pedrosa
i* '"

DOS ENCANTOS E DESENCAN· transportado. Como num passe de

TOS DE UMA, JANELA mágica, nenhum vestígio do que"
'alí estivera no dia anterior. MuitoDe uns tempos para cá descobrí

I
.'

os encantos (e 'desencantos .tarn- 'tempo se passou sem que alguma
bém) de uma janela. Até então r' 'coisa asontecessc. Quando eu já
nunca 'me tinha dado conta disso. estava quase' a ponto de abandona:'

'meu pôsto de observação, eis que

111e aparecem, surgidos não sei de

onde, dois homens que à distância
,

em que me encontrava, pareciam.
discutir violentamente. .Usavam

E então de repente, num dia qual
quer, sem mais aquela, vou à ja
nela esperar àlguém que estava

por chegar. Como o esperado se

demorava, comecei a olhar e

. O:lh�r,) �té que dei com o jardim

'�'fl!::li�I\lii�:\i::\'I!!\1 :!\i:\\::I:\\il!\1�\\\::'\:�{ji:r[i:!;il::<jl!!,i:!i,i� um' ele meus vizinhos. E fiquei
!:{ observação, um bom tempo.

.

lei> saiu para voltar logo' em se·,
me intrigava: as janelas:_..A�'!;, ;',gufda. :Nova discussão c achei' que �

... -

,� �
� �.' •

, •
to.

chadas o muro razoavelmente",�õtivessetJ.i chegado a um acôrdo. Lã>
,

� '"": �

V

'alto, mas não o suficiente que mc,·n',.mebtei imensamente não ter um

roupas simples e 'gesticulavam
muito. A uma certa' altura' um dê-

desses binóculos' possantes para

poder perceber de longe, pelo mo

vimento dos lábios (sou uma exí

mia ledora de movimentos labiais)

privasse da visão o jardim de meu

vizinho. Gente não havia, e animais

também. Vez por outra um passa

rinho, e como fazia sol, uma cí-

,garrinha atrevida cantava aqui ;3

ali. Enfim chegou a pessoa espe

rada, abandonei meu pôsto de

observação e fui fazer outras coi

sas. Mas a curiosidade continu�
dentro de mira de uma maneira
tão violenta, que no dia seguinte
lá estava eu, de janela em punho,
olhando para ver se descobria al

guma coisa. E lá estavam também,

na varanda, uns três ou quatro
caixotes enormes,' que para mim,
outra coisa não podia ser que urna

mudança. Quem chegava? Será,
que alguém, ia embora? Esperei
mais um pouco tle tempo na cs-

pa(lsadeir,l, / pectatíva de que alguma criatura
,

I� poarv=c'r:a_o:,::n�:.-.':o �,,..em::.mnOl�aén;gOan:.:oM�oa\:s:;sll,S. :P;::::::��::'�O:e�a:d:rs ::;u::
'" '''' ." _ cos afazeres me espera·vam e lá

� você tem aquela gordurinha feiosa meu fui eu de nôvo aguardando
� no braço, não se constranja: ponha desesperadamente o dia seguinte.
� uma manguínha curta, e providen- Uma grande decepção à minha, Certo.

� oíe urgente as massagens com espera: os caixotes desaparecidos, 'Então hoje é minha. i

l.�:��:�r�e�i_r�o����e�n�e�p�l�w�n�l�b�r�a�d�e�q�U�e�n�l�o���t���e�s�s�e����N�ã�o�s�e�n�h�o�r�'�l�l�o�je�e�'�l�n�i�n�h�a�'�'�'��l_!

o que discutiam os' dois cavalhei

ros em hora tão fora de hora. Ato I )

contínuo (com o perdão do lugar
comum), ainda conversando e ges-

I

tículando _ mais tranquilamente,
desta vez _ abaixaram-se e apa

nharam alguma coisa no chão.

Estiquei,me na ponta dos pés e

consegui vem o que era: uma toíce

el uma tesoura de cortar grama!
Eram 'óbvia-ululantemente dois

jardineiros, E o diálogo não po

deria ter sido outro:

_ A tesoura é minha!

Não senhor, a foice é que {

sua. A tesoura é minha!

Nada disso, a te�'ourà é mi:

nha, e a foice sua.

E depois de muito discutirem,
devem ter chegado a um acórdc:
_ Um dia a tesoura é minha, e,

no outro sua. Cert'o?

eI:J. algodãa - de prefe
rência brim, gabardine ou zuarte
- em duas' côrcs. Numa cõr oves-'

tido "prõpriamente dito", c cm
/, ,

outra os detalhes: gola esportiva,
I

plastron abotoado,

,
.;t � )O •• "'J '.�,

..

"":.,.�*,,,�
..

.
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,
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Musica Popular
.

AugUsto Buechler
,- FI"'" IJ:-=nmn=r •

JAZZ, MÚSICA EM DOR MAIOR. (Conclusão).

"RAG TIME"

o "rag-tirno" escola pianística que até 1897 foi conhe�ida pelo nome de
"jig piano style", nasceu no Estado de Míssourí, mais 'exatamente, em

St. Louis. O "i ag time" só pode ser executado por. pianistas de grande
técnica, pois requer uma agilidade e um ritmo Incomum, Está ligado d'}
maneira positiva a Jelly Roll Morton, que se batizou "inventor do jazz":

Foi criado por pianistas negros de cafés de fama duvídosa de St. Louis,
que não conheciam música c! se deixavam guia:', apenas, pelo instinto e

'pelo talento musical.
'

,\

No "rag-time", que se caracteriza pelo ritmo mais que pela melodia,
a síncopa está sempre presente e a acentuação rítmica negra se 'antecipa,
se atrasa ou suspende, que é o princípio de tôdas as manifestações c)_:)
homem negro, sejam' da Aí'ríca ou vdo Nôvo Mundo. Nele, gravitam, clara
mente, os ritmos do banjo das plantações elo Sul dos Estados Unidos.

De música essencialmente' píanístíca passou, através de recursos técnicos
empregados pelos seus executantes, para a complexidade do jazz orquestral
com ntmos intricados, especialmente os "breacl.s" e suspensões rítmicas,
desvirtuando, um' pouco, a "maneira negra" de acentuar:

'

,

"

Por suas próprias características recebeu c nome de "rag-tíme" do
verbo "To R?g", que significa filígranar, 'sínc.ipai , rasgar, enfeitar o ritmo.

O ritmo solido- e rígido é mal cado no piano pela esquerda, enquanto a
direita executa uma linha melódica sincopada.

A arte do "rag-tíme", comparada com outros estilos píanístícos de jazz,
especialmente o "boogie-woogíe", que explora os recursos, d.o piano em
tôda a sua .profundidade, é a menos plãstíca, pois carece de' tôda a flexí-
bílídade da música "hot", " '"

BRAZUCA EM PREPARAT,IVOS

O' conjunto. do pianista, compositor e arranjador Antônio Adolfo, será
mais um a ir para os Estados Unidos. A "nraz uca" espera colher o que
foi (e está sendo) plantado. Assim é que em fevereiro de 70 êlés participarão
do Festival de Vífia Del Mar e, no mero do ano, e.itarão nos Estados Unidos,
para gravar na A&M Records, tendo corno produtor o mesmo que trabalha
para artistas famosos, como; Elia Pitzgerakt, Oscar Peterson, Wes Mont
gomery, etc. Será um Lp exclusivo do conjunto.

Por falar 'cm Antônio Adolfo e a Brazuca, dja� 'atrás eu comprei o Lp
dêles lançado há pouco tempo. Aliás eu já havia falado dêsse dISCO há uns
ooís meses atrás, nesta coluna, Havia dito que sei

íà

um que não se perderia
tempo em esperar. E foi mesmo. '

Coloquei-o no toca-discos e foi aquela múslca tranquila saindo pelo
aito-Ialante. Conjunto seguro. Dá um recado mUlCO seno.

Uma das coisas mais bonitas de todo o Lp é a ;:<2ixa intitulada "Teletema"
É o tema da novela "Véu de Noiva" em cuja letra, há versos bonitos escritos
por Tibério Gaspar. Depois de encerrada a - musica, aparece um diálogo
entre Antônio Adolro, Tibérió Gaspar, Bírnbae Juue (cantoras do conjunto),
diálogo esse, gravado no próprio estúdío. Outras faixas muito boas são;
"Psiu", " A Cidade e Eu", "Futilirama" e "Dois TEmpos".

A parte instrumental também merece destaque: o-som e a técnica de
Antônio Adolfo, no seu piano' de som especialíssimo; o contrabaixo de
Luizão; algumas intervenções de cordas e muitas de metais. Da fusão
'disto tudo saiu um grande disco, trazendo ao púnlíco dois grandes nomes:
Antônio Adolfo, com, suas melodias originais e TIbério Gaspar, um letrista
especialista em captar o que é bonito, de uma maneira tóda especial c

singular.
f

Tão -logo eu consiga compilar as letras do dísco, prepararei uma apre
dação das mesmas, para que vocês fiq.uem conhecendo mais profundamente
o que compõe êsse talentoso let;rista, cl;}amado TitleI'io Gaspar,' í-. '

Grande· FlormópoUsll
Moacir Pereira ,I

e_e ��
-

NÔVO LIVRO

A Gráfica Impar elo Paraná, que acaba de lançar a História do Paraná
em volumes de excelente qualidade técnica e J.iteraria, vai editar em quatro
volumes a História de Santa Catarina.

Os responsáveis pelos diversoG setores abrangidos pela 'obra, já foram
escolhidos. São êles: Prcfessor Osvaldo, ,Rodngl..;es Cabral (Hist'ória),
Anamaria Beck (Arqueologia) Silvio Coelho dos,Santos (EtnolQgia), Theobaldo
Costa Jamundá (Biografias), Péricles de Medeiros Prade (Artes Plásticas).
Nuno Campos (Teatro), Osvaldo Rodrigues Cabral (Artes Ritmicas), Vitor
Antônio Peluso J(;nior (Geografia), Almiro Caldeira de Andrade (Folclore)
c Antônio Piche ti (História dos Municípios).

Os quatros volumes serão fartamente Ilustrados "com material forne,
cido pela Gráfica ImP8:r. O lançamento está, previsto para malO do pró.
ximo ano.

CINQUE�,TENARIO DO 14" B. C.

O Capitãó Mário Alves Neto, Chefe do Serviço de Relações Públicas do
Décimo (q!uarto Batalhão de Caçadores, convidando,nos em nome' do ComaI:'·
dante Ivan Dêntice Linhares, para as solftmidades comemorativas do Cin,
quentenário daquela corporação.

O início das cerimônias foi às 9 horas e 30 minutos de domingo com
Missa Campal no páteo do Quartel, com encerramento quinta·feira.

O ponto alto e curioso ,do programa será a c.!emoristração de ginástica.
com arma e de saltos d� precisão da Brigada'·Aéro-Terrestre, marcada para
o dia 11 de dezembro, na área próxima do Palácio da Assembiéia Legislativa
na Paça da Bandeira .

AS ARAPUCAS DA CIDADE

São verdadeiras armad�lhas para os veículos, os buracos que vem send.:)
abertos com freqüência inexplicável pelo Departamento Autônomo de Enge,
nharia Sanitária e Prefeitura Municipal.

.Antigamente, ,a colocação de uma simples plaoa de sinalização, S8m

qualquer pintura luminosa que a identificasse no período noturno, já se
constituia problema, uma vez que o cruzamento de luz Í_mpede a visibilidade
de longo alCance a todos os dois motoristas que dirigem em sentido contrário,

Agora', a solução €llcôntra em alguns casos pelos órgãos é a mais
�bsu!da p�ssível: fazem pura e simplésmeme um muro de paralelepíppjos.E preCISO que o Departamento Estadual de Trânsito illtervenha nesses
casos, pois o Código Nacional de Trânsito di::;pQe claramente que os sinais
indicativos de perigo ou \ alteração no sistema de tráfego têm que ser
luminosos.

o. DETRAN, que vem completando o sistema de sinalização da cidado,
num trabalho meritoso, na maioria dos caS03 n0m toma conhecimento da
abertura de buracos.

(,-, ..
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� páreo de douhle��kiff que é o' penalííme do programa da\'
'U �egala do Campeonato de Remo da Cidarlel que será

i

dispula:do domblgo tem cómo airação principal a dupla da '

\

jrmãos Vilela, filhos do grande campeão SuluAmerican:o
Valmor Vilela � Com a vitória .de domingo diante, o In-
lemacíena] de Lages o Melropol deu imporlami,e passe pa- ,

ra a conquista do Estadual de 1969 ..

- Que &_ L&ZC&A

o ESTADO, lt'Jorianópo]is, quarta-terra, lO de dezembro de 1.9[j9�- Pág. 6
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Esportes

Sul e empalou em 2x2

o Figueirense, que havi�, docidi

do que não Via:�fi.r:J, 1--' ,')

Sul para saldar seu comnromísso
com o Juveritus, surpreendeu a

'todos na 'tarde de" domingo, quan
do as emissoras anun.daram seu

e�pate"com o campeão do Centro

Sul. Dois tentos para cada �xdo

foi o resultado válido p�10 Tor

neio Osní Mello acreditanuo-se
, ,

que o alvinegro 'assim procedeu
com o i�tuito de salvar o torneio

que leva o nome do presidente da

,Federação Catarinense de Fute

bol. No outro resultado da rodada,
'o Marcilio Dias derrotou o 'Her

,cílio Luz Dela contagem de 3 a 1.

Com o resultado acima, o Figuei
rense somou quatorz�' encontros!
seguidos sem çonhecer a vitória.
Não jogaram, em' Joinville pela
rodada que fol a penúltima do

, turno, {JS conjuntos do Caxias' e

Atlético Operário, visto não tu!
"viajado por 'moÚvos' financeiros .6

_..
- ,

"
' .. 1._,:_

, ,clube crlcíurnensê, çle forma' que
os pontos da partida pertenceram

'

ao alvinegro.
A- rodada �inal está marcada pa

ra' o próximo domingo, �jogando
Atlétíco x Fígueírense, em Criciú

ma; ,Hercílio Luz x Caxias, "em
Tubarão e Juventus x Marcilío

Dias, em Rio do Sul.,

:�F-. W:�_ff������"�,�,�i§'����iiíiiiiiiiíiiiiiiiíiiiii��iiíiiiii�iiíiiiiiiiíiiiii���
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,

portunidade.' -"',:"1
-

,

.

Organi�ação Arrl= r::;_ 1"'_ " �) 'cc,isando 2J,reencher vaga em seu qua-
'

dro de profissionaí,s neL (SiC; t�, eLe homens dinâmicos.

S&cundário Icom�leto
Boa apresentação

P,®�s�bHidades
Excelentes r�mdimentos
EstabUidade pi-ofissicnal'
Cursos de especialização

Cartas de p::-é:t_}l'LO 11 ,lhe ]:,li:a "Organizáção Americana", entrc

g[l.r na :,:,ortaria do HOGEI qv,.or€:ncia.

,

, .1 [I
t.--
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Hi"ri5

decorações
RUA DOS ILHEUS,'4,

I '

Em sua pr0qloção de fim de Ano tem para propta
Armários Dúplex Jacarandá '

,

Arcas' diversos 'modelos jacarandá!a partir de 400,00
Mesas redonda elásticas a partir dl:l 300,00

Estantes moduladas de jacarandá
DdrmitórioS solteiro estilo e moderno

Quadros espelhados cristal bisoté a partir de:-95,00
Abat-Jours diversos estilos a partir de 75,00
Colchões ortopédicos Gelli a partir de 178,00

,
' \

Todos os estilos l:1e mesinhas àe mármore
Todos os estilos de dormitórios

, . \
"

�stpfados de todos os generos

entregà:

E a mais variada 'exposição de móveis de classe do Estado

ProJetos de decoração sem compromisso,

Kombi 69 O K
69

,69
67

, 66
66

Volkswágen 1600 110'\1C;) uso v/côres
Vc1kwagen 'pou20 uso

pKW Belcar "S'" v/côres
DKW Belcar

Gordlni v/ côres

GauI},{ie' ,

j

Galaxie
Simca Emi-Sul ;'

Esplanada ,La e 2.:1 s"ri;::,g,
Aero'

Itamaraty

,67
68
67
68
65
66
67
68
51
70

, Financiamos até 24

, I

Aero

Aero

Foro
Lanchà� -a Turbina Modêla

Temol? varias ou1iro� ca:p'os a' pronta entrega.
meses. '

, ,

JENDIROB� AUTOMOVEiS· Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 '-, Fone 2952

__
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Metropol está
mais próximo
ÜO tilulo

artintlli vai disputar o Duble com
'1 .'

L

filhos. de campeõeslSul- Americanos
Estaremos vibraI;ldo. com a rea

lização dcmíngc da 2.a Regata vá
I Ó Esporte, Clube Metropol está '

lída pelo' Camnecna'to Cítadi'llb de
agora a' meio passo do titulo de -,

,

,
' Remo, O mesmo in,iciado do, d,:aqampeâo catarínénse de 1969. Jo-

gou domingo em seu reduto e não
26 de outubro, quando t,tiun�,oU o

Clube Náutico Franc:.sco IvÍarti-
teve dificuldade ,'álguma para

' "
'

,
'

.nelli por 70 pontos: 'contra, :62 do
passar pelo' lntemactcnaj.: de La-

Clube de Regatas AidO� i.L1Z e 2q do
ges, Na outra peleja da rodada, a,

, ' Clube Náutico IÚachuelo:" terá
duras per:pas 'o América (,: 'lTO�OU

,

,"
'

seu' término no dia'lO de 'maio' do
-o Palmeiras que atuou em seu 1'8-

duto. 3 a O marcou' o líder c
próximo (H10; com a realização: da

, ,quinta regata.
4 x B o vice .. líder que, assim. ccn-
ámtam séI"aí:rrdos por um ponti- ���: preparativos prosseguem com.

nho apenas. Domingo conhecere- muita animação e entusiasmo,
mos o ,campeão do 'Estado. Bas-, revelando o firme propósito dos

cando que .'0 ,M$tropol, novamen- três 'cll�bes 'de brilhar no maior
'GE! em seus .dominios, supere o número possível de páreos em

Palmeiras, enquanto que ao Amé- acão=na regata do, dia 14 estão
�

rica, flue tazubérn sedíárá o' es-" embaladas e' confiantes n.i ,capa-

petáculo, vença o Internacional e cdade de,__§eus ',.integrantes.
terça ;'lar' um tr0::Jêçó do, clube Já nos reportam!:)s s6bre as

crici'vmense, Não se efetuou o ou- guarniçôes que disputarão os
,

.

.

.
.

/'

. pare"os Cle dois' com ....

e s·ern tilnone'i-trci cncont:"o da rodada, 11'l8.rCa�

do péLl':.t a Ci'� ',de de 'tulnrão, vis- ró, qllaLro se111 e com ti:nonéÍro"e
to kl' Ó Barr;,o feito' a" enhe:;;a S l1f/lf-slÚff, Hoje' d:!,'fmos d'ls

dos �,Olit03 'ao I�crrovlário, co:u o 'r;robahilidades da.il guarnições que
ct ,spul,ar,ão o páreo "d.; clo;;t)jlt:-,
skifl' que, � o penúlt:n:lll do i,J1"0-
griuna, das oito disputas.

.

P'ocl::J:á" só" uin pal:ço bl'ln'Í:tu te,
displltad'o: !lalmo a palmo p'21as
guarnições do Aldo Luz e Riacihue
lo, com, o Martinelli procurando
aproyeitar-se de. qualq1).er ,çleseui- '

do de un1 ou outro ad:Versár1ó' :pâ-
1'a nela menos' alcançar os seis

.

-
- I

. �

.

t.

pontos da segunda ·colocaç:S,o., ;

O Aldo Luz vai à raja com Nel
SGn Cp.:righínl e José ,Sávio Justi

no. Remam em conjul1�o há 11'1ui
to pouco tempo', mas ii- condição
de g,rançle sÍl1glista do primeiroJaz
com que a torcida a:ldista' se ,sin
ta tranquila; ach'ancio que Chiri

ghini velll�e o �)áreo com qualquer
remador que saiba, r1<1.'lEjar os

ren10s curtos com cl/-dêILia e 'tran
quilidade. Os dois l'em�:Lres '.se

,entendem bem, 'no dz.�)' de Chi

righiní que, de início, fcrn1ava

dtípla com Adilson PEreira que
brilhou n� 1.a' regata, ap2Sal' de'
destreinado fonnando dupla dom

.

. _L . I,

Karl Heinz que não, ficou muito
atrás dos martil1clinos Luiz Ca1'- '(

los e Sidney frats, vEncedores do

páreo. Mas não deu 'certo e hou
ve a substituição.
O Riachuelo vai i'emar no 15'1:\:

,co nôvo, já te'stado cpmo o me

lhor double do Esta�'l '� ao qual

qual jc;r;:tria.

Para o �lróximo de!Ttinp;o, ,. além
. '.

"
,

'

")'
"

dos cho,-!ues ma"rcados pa1':1 as

cidades de" JÓlnville e Criciú:11d;.
jogúão B;UT0S0 ,e Cornercjárlo,
n,o reduto do �lr1l11�irQ, em Its,jai."
à Ferroyiário n�o atuará lU 1'0'::,'
dád�, visto qU�· na 111�S111á'eniren-

"

taria 0 desistente Guarani. O ,chi
be de "Tpbal'ão tem ainda que sal�
dar ,,: ')is, C011lpron1issbs Úansferl-

,

dos d', segund3. e 'terceira rCclilclas,
do ,returIlo, l'cspe.J,ivamente 'con

tra o Internacional, em Lages e

Palmeiral:;, em Tübarão, acredi
tando que tais Encontros não sé

rão realiz3,dos, pois os que terão

que viaj'ar não o farão, entregan-'
do os pontos por; dificnld::tdes' r'i
nanceiras.

Em vista dos resultadQs dg, ro

dada, 8, cla!OsHlcação do Estadual
passou a SEI' a seguinte pór pon
tos perdidos:

Lo ,lugar �/íetropol, 5

,2.0 'ltrgar - América" 6
, 3.0 lugar - Comerciário, fo
4.Çl lugar - Ferroviário e Inter-

1nacional, 13
5.0 lugar Barroso, 14

'6.0 lugar
7,0 tugar

Pahneiras, 15

Gmirani, 24

I'

Apenas }!Cr$ 55100 mensais ou'
...

dh}'el·�{t;:; phuu�s a sua escolha
, "

\,

\

A Qualidade PHILCO ao alcarice, de todos
CASAS SANTA MARIA _ Eua Consenü�iro ,Mafra,
·29/31 -'Fone".3868_ , \ 1,.1·
Filial Conselheiro Mafra, 56 � Florianópolis _ 'SC.

se .adaptararri perfeitamente -Ed

son Silva" segundo" colocado ria
,

prova de sinvle -skiff da primeira
.'

'-

I,
:

-

regata, e João Carlos de, Souza,

'I'rata-se de uma guarnição" \

que,
segundo o técnico Valmor vmciá
está tinindo e tem tudo para-Te
v3:r a melhor.

(
, ,[), JYfilrtil:l€lJi" C,OIrl Oleínisk] .ccm
o tempo tomado' 'pelo período de

provàs . no estabelecimento' que
'çursar, não' permitiu aG, técnico
Azevc d� Vieira reuni-lo p-ila pr:
'rneíra' V(Z com Adilson Nazário, O

jeito foi formar uma guarnição
de novatos sem qualquer preten- \

são de vitória, a não ser nas re

gatas futuras, ,uma vez, que os

dois -remadores que são irmãos e

de boa compleição :1iísica, consegui
.r:an1. algUlTl rend;.inento 'nos tr2i-'

nos que começaram nêt:o, ri'ranêV

p'assad;1, Formam' a guamiG0.o
Ieuiz Roberto e' Francisco C_lI:lUj
VÚêJa, que outros não são senf:,o

'os rilI10s do �êênlco riacl1nel!no
Valmor, Víl;,1a qüe,

.

há . p:llJCO,
m,�is de deZ al,OS, lnvergan:lo a

can1:;(ltt� d�\ CBD ao 1_a;':'J cIo

grande s�nglista que foi �Aano: I
Ellyeüa"

'

ccnquistou- 'para, o Bra

silo título de cainP21io sul-árl'leri

cano, de do:uble-s](iff. ,
, I

Clube Náutico América que, no

entanto, continua líder elo certa-
"<.

me, visto que na, regata tnícíál
marcou 65 pontos contra 32 do

g rerruo joinvílense e 6 do Cruzeiro
,

" I
, do SuL Este .Jlltimo não disputou
I a regata, visto ter apresentado
'inscLçã'o fera: do prazo. As dispu
t3.S ioram eletrizantes, agradan
elo aGS nres..ntes. Mas a decepção
íoí �'não' r�alii�cão, dos páreos
das Fôrças' f\.rr)ad�S, pois ninguém
conipareceu, narn mesmo o único

ins,,;:iLo que 'foi' o Exército, VEnce

dor da nrimerra rc3'ata, Não foi

efetuado o último páreos, em ou

tríggers a 4 sem tímçneiro, C011-

siderado o mais importante ele
todos simplesmente -:,'porque .no

I"
.

momento soprou forte vento que

d �lXO Ll ,a r,al� i,mpraticável. Se

g,.ndo o esp6rtis�a, Sady Berber;
pr"sidê nte. enLLx::;l:cício da, FA'SC
e Ai'bi tro G::ral da eompetiçã'O, a

p:ci'va não rnai;; ,s<;'L'á' efetuada,
. Os r"sültadGs' for:I.Yil êstes:

4 (:om �- Lo C!1("hbôrra e 2.0 A
� I,

_ (

mérica

:-- ?! ."....q< *
ÇACHOEIRA GANHA A SEGUN-
DA REGATA MAS NÃO TIRA

LIDERANÇA DO AMERIei\.

Skiff., � ,Lo ,C,lchoeir.a e 2,0 A

mérica
,

1,

2, com,� 1.0 Amé.rica e 2,0 Ca-

choeira

Yole _ Estrumtes - 1.0 Ci

c}10�ira' e .2,0 'Améri0Çt
,.

Do�blé ,-;- '1.0 Cac:hodra e 2.0 A-

mérica .

O Clube Náutico Cachoeira, et,,;.)
Jofnville, erú sua raia nos E;;pi-

'

, "

i1heil'os, conseguiu desforrar-se

'da derrota sofrida na prinlcii"a
regata pelo titulo do interior do

Estado, efetuada ,em Blumen3.u.

Ganhou bein a'�segunda' regata
marc,anr:'l �2 pontos contra 38 do,

o 0.lEl:nconatG de, ',Rei110 .do In-

tcrlol' olcl'ece ai,);Ol'.1 a seguinte
c:lasJJifi,,�ação: Lo, lugar -:- 1\.111e-

rica, com 103 pontos; 2,0 lugar -

cachoeira, C0111 [l4 pontos; 3.0 lu.,.

gar Cruzeir-o, do Sul, com 6 pontos.
A ..Lterceira 'regata ,'está marcada

para ,o di� 8 de fevereir�, em Blü

mena�L

___ ._. ._� .. ,..._ ;_____ __ .�_ '�_"""", L _

r. .....�=:?��-�,����

II Venderores
]i) I ,p, R O N A L

,

Revendedor FORD WILLYS, necessita para completar seu quadro
,de vendedores exclusivos, com' comprovada eficiência de vendas lla

Ca,pital e Interior,
Ordenado fixo +' comissões + financiamento para aquisição 6.€

carro próprio.
Entrevistas" a partir das 9 horas, na DIPRÚNAL, a, rua Max'

SchI'am�, 20 - Estreito,

'c

I
II\

,

,

Televisor PH�L·GO
"Ndvilenea"
"\�olid State"
Modêlo B-128 59cm I

III
.. rrrWç'iI5WiinpfF_ ri"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMPR�SA HtUNIDAS LTDA. TERRENOS -A VENDA,
Vendem-se 'vários lotes em Bom Abrigo e. 'Pra-ia

da Saudade.

Tratar: Rua Desembargador Pedro Silva, 736 -

Fone: 24-13.
�

Oomunica ao Cstinto publico em geral que a

partir do (Ea 11 de dezembro de 1969, a línha de in

tegração, do Estado barriga-verde Florianó'1'oIis
Sao Miguel do' Oeste, entrará em f.uncioname�to día-'
r.arncnte, lÍg:'l:r:,do a Cápítal elo, Estado ao oeste cata
rinense.

Sa,ida d� Ftoríanónohs às 19 horas chertada em

São Miguel -�':'J Óeste �s Í7 heras
" -'

,

Saída de São �/Ii'Suel do 08,Ste' às 7h30m, chega
da ern Florianópolis às Ch30m.

VENDEMOS

Uma propriedade sita à rua José Bonifácio, n.o 296
Estreita.

X ----:- X. �._

Dlv€rsos lotes na Praia de CamboriÚ. Tratar no en-'

-derêço acima.

-'------- -----_'"

C0MUNICAÇAO
Loja "ZANDC'MÊNICO" - especializada em ar

"tígos e instrumentos' must-aís, comunica aos seus

Ireguêses e amigos que mudou-se para sua sede pró
p1�ia,' localizada à rua Cons. Mafra, 73, esquina com

rua AhaIO de Carvalho (em frente a COBAL) e, a

prcv eit.a a onortunidnde :'ara d : sejar aos, mesmos

: \-000S de Ichc.dades para o Natal e ,Ano, nóvo.

CONVIl'E PARA MISSA DE 7° DIA

A família de Natália Mund Boas ainda conster
n'airà côm seu falecimento convida os parentes e amigos
para a Missa que mandarão celebrar na Capela do Co

légio Catarínense na próxima 4a. feira, dia 10 às 19 hs.
, Parl! ,êsse ato de Fé Cristã, agradecem seu cornpa

Ij�c(mento.-j '1"'
__ ti

l

breve
Edifitio de Apartamentos

/

(

" ....

4\EI'I'80� ...•.......','
DA ,CIDADE-

Felipe; Schm�át _9�
.,.,;;

"t'

'12anUares
, '

CINÇO_, rl'08 DE
'

; {

�. ';.

lânçaménto
..

"', I

\
-

a preços
, 1,-

'IÍ

,espeCiaiS
, ,

E ilf i ru'aridâ
Veadas a' preços fixos

<

Sem reajuste Sem Correção

Financiamentos até' 1:48 meses
EMenTAl Empreendedora 'Cala'rinlmse Lida0

- '

'�

,'�
Rua Jeronimo Coelho nO 325 - ConJ. 204,

,�_ -'!'to�-""---"",-,,,,-:--"'!"-'...
'

...-�'"",''"",-IilII-""'-CY�.""''''''_��''''''"",_����w�·
-/

A 'Tomada ',', P'1"c '°0' o, s"Y; rcal.zcda a'c 15 horas: •

_, .... _ ..
_

,,_ t, _.";L _ .... _ .. -'-'....... OJ 1'1

do dia' 22 de dezembro ,,:) Li"" '1

- i Ftortanojiohs, 1.0 dê CiC2unbrc" de 19C9

Ehg,o .

VV'ErnEl" Eug en.o ;,sui::túf
;�I TOMADA DE, PREÇOS N.o 6[)�1526; j)ü'"Lol" n g.oual d� Enc:cLhar�a

, ,'."
,

," ;. �A:'1ISO .

'\, Bayütárl:i do Sul:
,

'0 ,.Óepart;1mf;�tQ bé:�trãl de "Çompras; tOl�n'q' pÚce, '
' ,.','" f ' "

blico, :,pa1-'a', .çonhed'nit��tQ ,do� ,ihtitressa(��s. que -i'�:bé.� :,
' '.' ',';j)E�ÂR'fAM�NT8-'-C-ENTi�AL DE COMPRAS

berá Ptor::dstás q.e' fir}i{�s h�biHtadas ''PI"elimiriãrm'ép:'',:,.: . PORT4Iú4' N:Q "69/001
tê, r{o,s .\êrtno:?-- do, De:c.r�t8 Lei li.o· 200,: de' 25- 'Ú :fe'y,e-'�,· ,.O,:'DI:retor; éreral do DEPARTAMENTO CENTRAL
r�iro de"1969, até às' 13'bo,ras do 'dia' 22/13;-/69, p�ra�o for ,; ",BE 'C,O�BRAS, 110 uso d? súas atribUi!;lões, e,

necirneílto ,�e 'Carne, :J�rde', destinaqo'., à COLONIA;: ,", ,;: �OiIsldetando a convci:üência: administrativa de

Sl\NTA' _'TEREizA:' G J!l.�rfaI en�0n'trã';s�;�ãÍi'*ird6;�'i-;)Jã;f""7:�gU'f{"�'yali'(':'�dé'"dó '1i�gi"tr,U:-dé�-Fõl:'peCBdõf'ãb Estado,
$é�e. d9 D'�pirta'fneht,ó q-entral dé Cbmpr�s, � prfi,çá l"egillado

\
{lelo : ÍJ.ecreto N.G,E._ 29/11/67-6.243, cQtnci-

Laurp ,MülJe=r no :2, F)Criànópolls on:::� s'erão. pre�t�'� da, ,com '.� vig,ên,:,iai do H::9,'lstro Cadastral de Habili-
.

"..' ,i '.,'
,

.�.I '" t ,' •. _

' :, �':-'.' ..',_.. •.
..

• ,
.�

çtos; 0$ \es�iare.gimelltos' p�cessá�ios.
' " ,,'

, taça?, 4e ,F.lrmas, rpant_do p.:lo Dqnrtamento Federal

, Florianópolis; '3; 'c\e deiõfmbrb ,de 1969. ' 'd� Qom:pras;
, \.

, :

I

IÚJBE�S "vIcttm ,:DA. .sILVA '

'

_ "considetàudo ,a necess:dJ.€lé e a conveniên.�ia ad':
,�

,

'p�-�i3id2Bte
'

� ,-' ," i,', " ':' ':_,' >� rn\nihtrativ�s de que o maior número possível �vde fir-
�. � .' , ..

'

,
j, ., : �.. .

• ,

-------,-��
, .

'

','
t1'ÜiS habHitE:m-se, nos têrmos da Decréto-lei TI.o. 200,

" MINISTÉRI'<3� DO EXERCIT0:
_

" ' - ,
,

. '_,'
'

,
'

,
.

'

"

' ;o., de ,25;q.y67, aos proctszcs de licitação autuados pelo
" DIRETOiUA DE'VIAS DE TRANSPORTÉS ,-,.,'

'Oep:ª.rt::\mento Central de Compras,;
,

2.0 BATALHÃO RODov:J:ARn')" ,,' ,,-" , '" ..,
' ,

RESOLVÊ'
'

"

. ToÍpa�a de Pregos ,ll-.O 'J7 e: 18!�!{::, ','" o

O Comandante do,,2:,O', Batalhâo Roctovü!riõ toma'
público, para (';onheçiwúlto dos, int€ress�q,()ft: 'que es!_'" ,

tá pmced:.ndo "� T�nla'da. de Prcçós, para abeitu.ta �'s
08,00 heras do dii:1 18 ',de, rb:zemlJro, 'de -1969 );:mra '?S _�

equipamento e 'dia 19 'para as viatluas. e caçambas,
na sede do 2.oBa,tal_hãCt, Rodoviário, em Lages, :.:_ se, ;

refetente a aquisição de 2' (duas) perflttatrizes�';sôb-re
esteira, ';:Jara furos a:t�, '4" d� diâmetro, perf\ttatl:iz,
com pêso entre 120 e ,i30 quilos acionada, pO,i.- com

pressor de 600' pés çúblcos por minuto ,(cQnju�to: da
�l

perfuratriz, 'mastro e' 'cal'i-etal, ,,2 (duas) PerfuraÚ;,i�
zes e mastro de avanço -para furo até 4" de dfâmetrd; ,I
aicessórios ,� implementos necessários, para. o' ·funcieÍ:
namento (tai§ CóÍ110' bombas, ,motores" eorrel).tes
etc.-. ;), com pêso, entre 120, e 180 quilos, acionada por,

" I' -

"

,
'

co'mpressor de ar de 6,00 9é's cúbicos por minuto para
ser 'montada em, carr,�:gad'eira de esteira. do Batalhão.

(O preço apresentado p�la firma deverá incluir, se, fór
o caso, -a' importância referente a assistência técnica

por ocasião; da montagem a ser realizada nas ofici

nas do Batalhão); 2 tdoi:s) compressores de ar de
600 pés ,cúbicos por minuto', tipo p,arafuso, portátil,
acionado .')01' mütor diesel, 1 (um)' Rôlo compacta
dor com allto propulsão, cap�cidade de compactação
entre 1.000 '� 1.200 'm3/h, pêso 'entre 16 e 20 tau com

lastro e 10 ou 15 ton sem lastro, velociàade de opera

ção entre 14 e 20 km/h, próprio para solo argiloso
com' 32% de unidade natural, 1 (uma) Cari'egadei
ra pe esteira, com capaC'idade p�ra 2 1/2 'jardas ,cú
bicas, equipada, com motor dfesei, 12' (doze) Chassi

para ada�ação qoe caçamba bas.culante, com capaci
dade' para 6m3�' 12 (doze) 'Carrocerias metã.licas

,basculante, tipo minério, com 2apacidade para 6m3�
Na sede, do 2_0 Bat8.lhão Rodoriário os interessa-

'VENDE-SE
,/

1 terreno meaindo 36,QOOm2; situado, em Canasvi
eiras com 200 metros de ftente. !J,s.ra 0- mar. I

1 terreno medindo 46.000m2. situado IIO comple
.rnento da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra

planagem pronta.
Tratar a, rua Cél. Pedro Demoro, i794. Estreito
Organtec Comercial e Contabil 'Ltda. '

,

yE�DE-SE
Um terreno com casa de matieira no centro do

Estreito. Tratar à rua Conselheiro Mafra, 101.

TERRENO
Vende-se um terreno à rua Servidão Raffs, 16, nci

bairro Agronômica, medindo 10x25.' Preço NCr$ 6/)00,(11].
'Tratar com. qulos Alves nó Correio ou com Olh1Í·

pio na ChichÚia dêste jornal.

EDTTAL DE CO�VOCAÇÃO
ANDEJl, S, A. - INDUSTRIA E COMERCIO

DE PESCADO
C. G. C, MF. 86.185.113

,ASSEMBLÉIA GE.RAL' EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital de convocação, convídamcs

os senhores acionistas desta socíe-; ide, para a' As::;em-'

bléia Geral Extraordinária, a realizár-se 8s 10 (dez)
horas, do dia 17-12-69, na séde scctal, eh ) -�eri'at,ta,
�un_icípio de 8§:0 José, nêste Estado" C01'n' ,8. -segiJllnte:

\ OijDEM' DO DIA ,,'} ';
,

,

1 Çl -+ .Apruvaçâc d�s ,cónt8.!S de 1967;'19613
2° -' Alteração' dos Estatutos,'

'

39 - Eleição da" Nova Díretoria e Conselho Fiscal
4° - Assuntos Diversos.

Sl3rrar-ia, ,São .José (SC), 0,* de de�embrG de 196$,

... ESCRI'rOmO DE ADVC'0ACIA,

DRS, MWLDO P. R3IS - ORYO,N CARboso
Rua José Cândido da Silva, 4'75 - ESTREJTO

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM
r

COM'"'4 'QUARTOS, SALA[LIVING COM BAR, SALA
DE' JÀNTAR, COZINHl\JCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDE::NCIA DE EMPREGADA, GARAGE, A�MA,
RIO EMBUTIDOS !'TOS QUARTOS; SITUADA À ElL\

MAX SCHRAMM.

TRATAR: RUA CEL, PEDRO DEMORO, 1.541

FO�E 63-52 - ES'l'REl'l'O

"

COBRADOR
MAIOR, RESE,RVISTA. QUE �OSSA PRESTA:?.

CARTA FIANÇA NCr$' 6.000 (SEIS MIL CRUZEIROS

,NOVOS) PARA COBHANÇAS NESTA CAPITAL.
CANDIDATOS APRESENTARcSE NO HOTEL

ROYAL, APARTAMENTO 205, COM O SR. JÚLIO,
NO HORARIO DAS 18 ÀS �O HORAS.

VENDE-S� CA1�U,-j.

Vendemos uma Ctü�àA )�a{a pSSCH de camarão,
,
tamanho: 4 metros e ;:'0 ccntrrnetros de 'comprimento

, por "66 centímetros: de largura, nova.
' '

,

Preço NCr$ 300,00. Tratar na rua Djalma Moel-
mann N,o 6 das � .às 11 11,.

V:ENDE-SE
,

' Vende-se urgente um terreno n� Trindade. Tratar
com Rute Bouaa à rua Felipe Schmidt, 160 - apt, 13.

"DIA. CLEOiuCE' JI. zntMERMAllf
"'L'ARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta: - I)istUrbios, da psicom ::lt�icj
dade - neuroses. e' psicoses infantis - orientação

,

.psicolôgíca de' .pàís
"

,

Consultório: Rua Nunes Machado n. t2�- 2° andar
sala 4. Marcar nora de za, a sa, reíra d��'14 às la

,,' horas

FUNDAÇÃO-SERVIÇOS DE, Si"úDE PÚBLICA ./

DIRETORIA REGIONAl: DE E��GE;:JHARIA
SÂNITÁRIA DO SUL

AVISO

TOMADA :CE �RJçüS t�.o FL-31j69
, , A DlRE10RlA REGIONLL DE

I ÉNGENHARIA
SÀNITARIA DO SUL (DRESSUL), da Fundação Ser

ViÇ.03 dó: Saúde Pública, '.F'LiE,fJP), ,comunica' a quern
interessar, possa que e�tá aberta a Tomada de Pre
ços' fLO FL-31/69, ... para a ex�c, ção dos serviços refe
rentes às Instalaçces 'EléLri(;?,s de Luz e Fôrça d�
Captação e Casa de Bombas� Sistema; de Abasteci-

t menta de Água da cidade de Brusque ---'--' Estado' de
bdn ca ca tar.na.

Os -íriteressados
J;etoriq Ragional

. de

-ves "JUniOr, 168, Em

dc\-e::'ão drig.r-ze ,a s� <:.�. da LH-·

En
c. �;:L:i a dJ Sul:, à- Hua Este

F;c"<::n _'011s, cnde s-e encontram
DR.

- ANTÔNIO, SllJ�TAEí,A
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Mediçina ,

Problemática Psíquica, 'Neureses.
, ,) ,

"

;DO�NÇ4S MENTAIS
" Consultório: Edifício Associação Catarínense �.e
.Medícína, Sala 13 - Fone 2208 Rua Jerônimo

r.::,EP imTÂlVIENTO _

CENTRAL DE" 'CdMi;'RAS
'

? ,Ed',tal e os demais e:uüLH,JJ d i 'í cmada de. preços,
d'iàtiaJ11t;nte das 14 .às <D �l.j_ Cl;_; «xceto aos sábados,
dornmgos

.

é reríados.

)."

I ;:_'::"íP'tcrrogar a vai c:L:(de do Registro de Foó1ece
dol� 'qn,i'Est:J.do; est,cnd lIdo" a sua vigência até 30 de

',' '. f' " ..
.

ab:ril de 1-9'10. ,( �.

II "'::':'. o' R3gistro ele F:otnecedd/ do Estado será.
ali tid'b: mediante' a, apresmtação de Requerimento irls
td'idq CplTI os seguintes dGcument�s: _

";', a') C,ert'úião Negativa, de débito de

Taxai\'--);'edel'ais, fornecida
tá i"ep.eral; .

b)' çe.�·tidão Nep;ativa de débito de Il;n'postos e

Taxas Éstadua:is;
c} Certidão Negativa ce d�bito de' Impostos ,e Ta

,xas Murlicipais;
d)' pro�a de Quitação ,com as Instituições de""

Previdênei� SO:.;ial;
e) Certidão de Reg�stro de fii:ma na Junta Co-

_mer,dal; Contrato de F'�nl1a ou DIário Oficial, que
houver publicado o documento de constituição da

sociedade; "

f) Atestado de Idoneid,ade Financeira, passado
por um Banco ou- duas firmas idôneas;

g) Relação especificc_da das mercadorias de seu
comércio,' representação ou indústria; I '

h) procuraçãt\ passada a representante junto, ao
D:.;partamcl�o Central de Co.rri.pra:,. aUkrizando-o
a assinar �1l'Opost:ls, atas, recibos, contratos, etc" ..

III -:- Das filmas r2g�st,radas / no Departamento
Federal de Compras, ;ccm ,ssde fera :dos limites ter
ritoriais do �st8_do de S;mta daLu:nu, será somente
exigido o Registro Cadas�,:ral' d:; H:.bilHacão de (Fir
mas ê as certidões, l1ega!;iV3.3 d" débitos de· Impostos'
e Taxas Estaduais e da Pr:Jeitma do Município de
Fiorianópolis.

IV� � A partir, do, pr,�xlmo exercício, a vlgencia
do Re,gistro de Forrie\1sdOl' ,<'lo Estac':J, estender�se-â
até o dia 30 de abril ,elo ano sUbsequente.

FLORIANÚPÇlLIS, 05 de D1!wrnbro de' 1969 '

, RUBENS "ÍfIC'I'üR DA S�LVA
DIRETOR GEH;�L

Impostos e

P2�aJ Sécret�ria da, Recei';; ,

I

.- \,

I
,I.

dos poderão
to.

obter -maiores �sclar�cime.nt,os a', respei-
,

Quartel' em 'Làges-SC, 03 de Dezembro dê 1969

ALBERTO pE LÉO -- Ten Cél.. Cmt ,2,0 B Rv'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c -.

----�----------._--------------------------_,.�----------------�----------------�-----------------------------------+------------.-----,---------------------------------.--�------------�-------------------

Colombo· Salles assume

hoje direção do o
o engenheiro Colombo Salles

será empossado hoje no cargo do

Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias. Nave-

. gáveís, recebendo o pôsto do' Al
mirante Luiz Clóvis de' Oliveira.
O ato está marcado para as 9 ho

ras, na sede do DNPVN, no Rio.
O Sr. Coiombo Salles seguiu on->.:

tem para, a Guanabara em' avião
t

do Ministério dos Transportes, em

companhia do Coronel· Marcel']

Bandeira Maia, Administrador do.
Pôrto de .Laguna e 'da Sr. Aristí
no Campos, Chefe de Gabinete do

Plameg, devendo retornar
<

ama

nhã a Florianópolis, quando será
,

homenageado com .um jantar no

Clube 'Doze pela Associação Cata

rinense d� Engenharia. Na sexta

feira, passará o cargo de Secre

tário
.

doi Plameg ao engenheiro
Cleones �astos.

'.

Ante ontem o engenheiro Colom
bo Salles foi homenageado pelos
seus colegas de Secretaria com

um almôço no Santacatarína Coun

try Club, tendo falado, emv nome
dos Secretários, o titular da pas
ta da ·Saúdc Antônio Moniz de

:Aràgão, que pôs em relêvo as qua
lidades re-veladas pelo homsna

geado- no exercício elo cargo. c1'J

Secretário 6.0 Plameg e expressou
a

. certezá de que em suas novas

funções, continuará a servir a

Santa :Catarina e ao País.

!<Agr:�decendo, o Sr. Colombo
.

.. d (,.
Salles,' fàlou sô]Jre seu retôrno a

Sai.1lta1>;�a:t�rina para ocupar o pôs
to, çl�., Seqretário do Plameg, afi;'-

�1� ·'l �",:1-t" •
.

lnandé',�j que aqui se estabeleceu

"cÇill 0, srrntinlento de alegria dos

4'Ü�"'!:lÍ'eWtham ao lar".' I

.".,':'" A""partir de então - pros
�eguiu - estaria eu entre os meus;

Il:':i�:: )li!' ;'1' ': ;.' .....

l-�: f'.. · ..

as antigas e provadas amizades

receberiam, de então em diante, o

aguar do convívio diário; as no-'

vas, brotariam firmes e leais, ao

calor das reivindicações comuns,
das aspírações . semelhantes, da fi·
nalidade de' progressos para esta,
terra que, ou

.

nos viu nascer ou

·nos. adotou, 'sem diferenças, numa

finalidade só.
. \

Sôbre o pôsto que a partir de

hoje passará a ocupar, declarou
que "dentro de minhas fôrças
cumprirei minha missão tão bem

quanto o possa. Mas eu lhes. às
seguro, Senhores Secretários, que,
muitas vêzes, os meus. olhos se J.e'·
vantarâo.rno meio do dia de tra

balho,' para buscar, dentro da sau

dade, os meus amigos.. esta Cida
de e êste Estado",'

Encerrando' .suas palavras o En

genheiro Colombo Salles Ievanto.i
um brinde corno homenagem ao

Governador. Ivo Silveira; "aos
meus amigos aqui presentes e :;,

um f'uturo, no qual, oxalá reuni

d93 mais uma vez, pdssarnos, jun
tos, lutar por esta terra amiga e.

lp.ospit�íeira, ansiosa de progresso
que é o Estado de Santa Catarina".

l'l. . homenagem de que será al
vo amanhã é promovida pelos se

guintes órgãos: Conselho Regio
nal de Engenharia, Arquitetura o

Agronomia, .Associação Catarinen
se de Engenheiros, Centro de En

genheiros de Joinville, Associação
dos Engenheiros do Vale do Ita

jaí e Associação Sul Catarinensr.
de Engenharia. As listas de ad.esão

para .0 jantar de amanhã, às 20
horas no Clube 12 de Agôsto estão
abertas na sedo do CREA e A�;

sóciação Catal'inense ele Engenhe:'
ros.

Fim de semana regis'lra
.

.�

vários acidentes em fL
O domingo e o. feriado de se-

',gunda-feira I assinalaram \
a OCOf

rência .

de vários acidentes d':)

trânsito, a maioria dos quais cau

sado pela pressa e imperícia dos

motoristas. Nd. domingo, quatro
acid.entes de trânsito resultaram

no ferimento de 14 pessoas, tendo
a Delegacia de Segurança Pessoal

instáuraclo 05 rospectivos proces
sos sUl1}ários. O primeiro dêle3

ocorreu às Ll horas, na rua Ma�,

Schramm, onde foi· atroJelado o

operário João B2rnard.ino da Silo

'va, casado, 33 anos, residente no

Caminho das Picadas, em Barrni-'

ros. O motorista causador do ac!
dente evadiu-se do local sem que
tivesse sido identificado ou fÔSS8
anotada a sua placa. A vítima foi.

medicada' no Hospital de Carida

de.
Ãs 14h55111, na rua Jose Maria da

Luz, nas pro�imidacles do nO 119,
o Simru de plãca 2-70, dirigido po�'
Din'of Fulvio Bortuluzzi, residente

ii Avenida Mauro Ramos, 62 atro

pelou a menor Eliane Silva, de ·1

anos, residente naquela rua, no

nO 119, filha de Matilde e' Paulo
Paulino ela Silva. A menor foi so

corrida pelo próprio motorista r�

medicada no Hospital de Carida
de. Êste foi o terceiro atropela
mento de monores q'ilc ocorre ês
te mês na referida rua, o que dei-'

xa transparecer que os pais tam-

'bém são responsáveis pelos aci-

dentes, concedendo as crianças
uma llt..erdade exagerada.
Ãs :UJ noras, quando descia v

11l0lfll "';,1 Lagoa da Conceição, o

ULllOÜi lvd Chovrolet placa 40-62,
C!lnglllv por Jose Cal'los Rosa, 42

[;HiUd, , •.. ""i:>cldo, residente a rua ÁI
Vi:>l'v '1 uicntino, 13, em)Coqueiros,
c.t_; .. � __ .. 111I]-SP' colidindo vinlent.rL·

\
'

r

mente contra o meio-fio, ferindo·se
além do moto1rista os seguintes
ocupantes do veículo: Joseí'inª
Sou::m Rosa, 33 anos; RosemerL�

Rosa, 17 anos; Salvador Pereira, 13

anos; e José Carlos Anglioletti, 19

anos. Os feridos for<lm todos me

dicados no Hospital de Caridad� c

o motorista negou-se a submeter

se ao exame de dosagem! alcoólica.

O último D.cidente do dia ocd;·
reu às 18 horas, na Estrada :::k

Canasv�eiras, onde o Voikswagen
de Joaçaba, :rlaca 11-07-36, dirigi-

.
d� por Décio Brunoni, :;\3 unos sol

teiro, estúdante, residente ti rua

Urbano Salles, 43, chocou-se. con
tra o Gordini placa 9-84-60, de !ta

jaí, é dirigido por Aíê�u Ca:rvall�'J
de Almeida, 32 anos, crsado, resi

dcnte
.

à rua Euclides j de Castro,
em Coqueiros. No Volks viàjav1
\).inda O. estudante Izelso Li.dko, da

..

23 anos e_ no Gc;rdini acompanha-
.

vam o motori3ta a sua espôsa o

dois filhas menores. Do choque
entre 0,5 dois veículos resultou

uma densa nuvem de poeira e sem

visibilidade, Diogo Nei R.ibeiro,
que dirigia o Volkswagen 12-57-2:;

chocou-se contra o Volks aciden

tado, numa tríplice esbarrada. To
dos os envolvidas no acidente sai-

. ram com ferimentos leves, e '

con

tusõ.es.
Na segunda-feira os acidep.tes

foram três, todos registrados n;1

Delegacia .de Segurança Pessoal: o'

primeiro entre o Volks chapa 39-3G
e o táxi Aero.-Willys placa 50-01-28,
o I3cgunclo ferindo o 'menor Brau

lino Raimundo, atropelado pelo
taxi 50-01-20 e o último um cho

que entre o Simca 57-0!3 e o Volks
35-15. Os ocupantes dos veiculos
saira111 fprlrlns, 1PVPI11.Rntp.

Nôvo concurso
de fiscal. só
depen'de de Ivo
O Sr. Orozirnbo Caetano da Si.l

va, diretor do Serviço de Fiscalí

zação da Fazenda, informou que
caberá ao Governador a decisão
sôbre a realização' de um nôvo
concurso de Fiscal da Fazenda pa
ra o preenchimento: .das 33 vagas
existentes. Disse que na próxima..

semana deverá ser entregue i.1Y
Chefe do Covêrno o relatório do

últímo concurso, a fim de que se

jam nomeados os 19 candidatos

aprovados, que são os· seguintes:
Adeí Moura, Ademar Floriano, An
tônio Medeiros 'Vieirá,' Antônio
Machado, Antônio Pietro Gamei-.

1'0: Aurélio Keller, Cláudio Baun

garten, Dílza Monteiro, Humberto
Pereira, Joel Mdtias,! João Ciro

Mussi, José Tadeu Rodrigues, Jo-
I

S0 Reinaldo Figueiredo, Luiz Gon-

zaga Leal Scherer, l\1an081 Sera

fim, Maria da Glória Lima, Nei
Viana de Albuquerque, Rui Krie
sel o Walcioni Teodoro.

Area daGrande
flo-rianópolis
reúne-se hoje
Será realizada l').oje a .tarde ern

Águas Mornas mais uma rei:mi8.D
ordinária da Associação' .dos Ml';
nidpios da Grande '�'lorianópolis

. A reuniüo, a (:ltima dêste ano, tem

seu início marcado para as 15 ho-.
.

ras e será preSidida pelo Prefeito
AcáCio 'S?-ri�iagb. Deverão· estar
presentes- os 'prefeitos 'dos dez"nm
nicípios que integram a região,
além ele vereadores, estudantes e

técnicos em planejamento de tôda
fi área.

Matricmas·.
para 10 vão·
abrir amanhã
O Professor Pedro Bosco, Dire

tor' do Departamento de Educa

ção da Secretaria de Educação e

Cultura, distribuiu na tarde de on

tem Nota Oficial à Inwrensa com

relação às matrículas nQs estabe

lecimentos cfe ensino de nível mé
dio e' primário. É a seguinte' na ín

tegra a nota do Professor Pedro

Bosco:

"O Diretor do Departamento· d'J
Educação da Secretaria de Educa-

�

ção e Cultura, torna público que a

mo.trícula escolar para o próximo
ano de 1970 estar'á aberta em to

dos os./ estabelecimentos de ensi-
.

no, de nível primário e médio, qW)
obedecem o' sistema esta,dual de

ensino, entre os dias 11 e 20 d'J

corrente.

"Nas vár:as rêdes de ensino' exis
tem 450.000 vagas' no ensino p:l
mário e 100.000 vagas no

- ensin:J

médio. No primeiro grau de esco

.laridade, poderão se ·matricular

crianças que com.pletarão 7 ano,

até o dia 20 de dezembro de 197;).

Para ingresso no quinto grau, cor

resporidente ao l° ginasial, nã')
haverá exames de admissão e· J,

lHes poderão 'postular tôdas as

.crianças que tenham concluido .�

4a. série primária com aproveita
mento.'

"Finalmente, ó Diretor do De-'
partamento de Educação encarece

aos senhores pais que matriculem
seus filhos nos estabelecimentos
mais próz:in1Qs de suas residências
e dentro dos prazos previstos, ::;

fim de se evitar o congestiOlhamen·
to dos tr!'tbaH)()s de m8.tricula",

Balalh'ão de· Caçadores
festeja 50 anos· amanhã
Fonte do 11° Batalhão de Caça

dores .ínrormou que o
.

Coronel
Ivan Dêntice Línharec vai apresen
tal' ao :E'stado Maior do Exército

uma proposta ·para dar ao 14° BC

o nome de. Batalhão Coronel Fer
nando Machado, üoríanõpcntano
morto' em combate na Guerra do

Paraguai. A proposta será apre
sentada amanhã, quando o Bata
lhão estará comemorando o seu

cinquentenário de criação. Pata as

\slstir aos atos comemorativos, es-

tá sendo esperado amanhã nesta

Capital o Comandante interino d'1

5a RM/DI, General José Maria An

drade Serpa.
Além da proposta a ser apre

sentada pelo Coronel Ivan Linha
res, consta do programa-alusivo ao

cinquentenário do 14ft BC uma de
monstração de ginástica rítmica

com armas, da qual. tomarão par
te 240 soldados e uma demonstra

ção de salto de precisão com pa

raquedas, na área situada próximo
ao prédio da nova Assembléia,
com uma equipe da Brigada Aéro-

.

'I'errestre, composta por três ofi
ciais e 13 sargentos.

Prosseguem hoje nesta Capital
as comemorações da Semana da

Marinha, com o programa marcan

da para as 13 horas partidas de

futebol no Estádio Adolfo Kon
der fi para as 19 horas futebol da

salão na FAC. Às 2Q horas será rea-:

lizado um jantar solene do Lions

Clubes em homenagem à Marinha
e às 17h35m o Secretário Jaldir
Faustino da Silva, da Educação,
prorcrirã palestra na Rádio Gua

rujá,
Amanhã à tarde, no Comando do

5° Distrito 'Naval, serão entregues
os prêmios das competições es

portivas e às 19 horas o Rotary
Florianópolis realizará jantar no

Lira Tênis Clube, homenageando a

Marinha. Ainda amanhã, em pros

segllim811tQ ao ciclo de palestras,

a Professôra Stela Maris' Piazza
Souza falará na Rádio Anita, Gari
baldi.
Na sexta-feira o Governador

oferecerá no Palácio dos Despa
chos, das 20 às 22 horas, e a Pro- .

fessôra Yédda Alvetti fará pales
.tra na Rádio Santa Catarina.

As comemorações da Semana
da Marinha em Florianópolis cn-.
cerrar-se-ão no . sábado, estando"

previsto para as 9 horas uma 50-

_ lenidade cívico-militar no Coman
do do 5° Distrito Naval. As lOh30?:Jl'
haverá Missa solene na' Catedral
Metropolitana; às. 19 horas coque-.
tél de encerramento no 5° DN e-..

..

. I
...

as 171135m palestra na RadlO Gua- >

rujá, a cargo do Secretario Nor

berto Ungaretti, do Inferior e

Justiça.

Bodas do Governador
t

.. ... ,

.

··ev·'�\e··-.'· m'I-S'S":a';�'�se- .�� r,·e··c·eJp"ç
.. '�.': {'�i

.

. .",-'. ........ .. ... ,ug ......
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Com uma Missa em Ação de'

Graças celebrada na Igreja Ma
triz ele Palhoça,. tiveram início à3
10 horas de segunda"feira as sole
nidades . em comemoração à pa::;
::;agem elas Boelas de Prata do Go
ve':nador Ivo Silveira. A missa fói
rezaela por três sacerdotes, inclu
�ive pelo Frei Odorico, que há :J5
anos celebrou o casamento. A:)

ató, estiveram presentes Secr8t<i
rios de E:::tado, Prefeitos Munici-

.'

pais, Deputados e convidados, CfÚ:�
I'otavam totalmente as dependên
cias da igreja.
Ã noite, no Palácio ela Agronô-
. \

d S'l'mlca, o Governa ar Ivo . 1 velra e

a Primeira Dama 'do Estado iece·
beram cumprimentos de amigos f.

autoridades. Na ocasião, .amigos (

auxiliares do Chofe elo Govêrnc

prcsentearam o casal com um

aparêlho de chá em prata e .. dois

cand81abros e.stilo Luiz XV.

J�:���������������-:
Secrelaria ExecuHva do Piano de Melas do

. Govêrno de' Santa Catarina - PLAMEG
CQMUNICAÇÃO

. Devidamente autorizado l1elo Exmo. ·Sr. Secretário Executivo dI)

Plameg - PLANO DE METAS DO GOVÊRNO - a Divisão Executiva
ele Fiscalizaç:ão?o Contrôlc comunica que se acha a disposição dê quem
interessar, os Editais de Concorrência Ns. 16/69, 17/69 e 13/69 relativos
a execução de obras e implantação e pavimentação de diversas rode
vias integrantes do Plano Rodoviário do' Estado.

< I

Os reforidos editais, bem' como quaisquer esclarecimentos poderão
ser cbtidos na Divisão Executiva de Fiscalização e Contrôle, no Edi
fício das Diretorias, 9° andar, à rua Tte. Silveira, em' Florianópolis,
diàriaménte das 1'4;00 horas às 18,00 ho:-as, e tem sua abertura previsla
para o dia 7 ele janeiro ele 1970.

.

DEFC, em' 04 de dezembro de 1969.

Eng. João Kalafatás
Direto;:,

.

da. Divisão -Executiva de Fisc:J.lizaçã'J
e Contrôlc

rmmm"_"-l!!--rv-

:�-�
�OVê!"lllO- de Sanla iCalarina - PLAMEG

r

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N9 15/69
PLANO VIÁRIO INTEGRADO DA CAPITAL

1 - O Secretário Executivo do Plano de Met2.s do Govêrno de
Santa Catarina, Pf'AMEG, faz: saber aos interessados, e !lara os efei
tos do que dispõe o inc.iso I, do artigo 120, do decreto-l�i 11;9 200 .. de
23 de fevereiro de 1967, e da Lei n9 5.456, ele 20 ele junho, ele 1968, I

que fará realizar às 16 horas do dia 2-2 de de�embro de 1969, na sede.
do PLAMEG, 'à rua Tenente Silveira, .Edifício das Di�etorias, 39 an-·

dar, na cidade de F�orianópolis, concorrência para a execução das
obi-as do Plano Viário Integrado da Capital, inclusive Donte de liga,..

.

çáo entre a ilha de Santa Catarina e o Continente.
r-

,

2 - Os interessados poderão ·obter o Edital n9 15/69 e dema.;is
informações concernentes às obras em cencoáência, no mesmo en·

del'êço, 99 'andar, diària,mente da 9 às 12 horas e elas 14 às 13 horas.

Floridnópolis, 2 de dezembro de 1969.
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Adão debate
organização
judiciária

•

\

Q Presidente' do Tribunal dO)

Justiça, Desembargador Adão Ber

nardes, encontra-se no' Rio parti
cipando da reunião dos presiden
tes de todos os, Tribunais de Jus

tiça dos Estados, aberta segunda
feira pelo �;1in·is.tro Alfredo Buzaid
c destinada ao estudo em conjun
to de como deve ser .exercída a ta-:

culdade que foi "outorgada aos tri

bunais pela nova Constituição de
alterarem as organizações judiei.i
rias de seus Estados.

o conclave tem seu encerramen

to marcado para amanhã, tendo

sida feito um temário ete quatro'
itens sôbre "o poder normativo,
dos Tribunais de JUstiça dos Es

tados quanto à divisão e o rganí-:
zação judiciária." O primeiro item

se refere ao conceito de divisão e

organização judiciária; o segun
do se refere ao poder normativo

. e os futuros códigos de processo;
o terceiro trata das resoluções c

os podêres do Executivo e do Ju

dicíário e O quarto da técnica' das
resoluções. \

- "'

Os c:eseml;>argadoi'es presentes à

sessão de abertura acham' que ao

final dos debates deverá ser redi

gido um projeto de lei comple
mentar, regulamentando o dispo
sítívo constitucional, a íÍm de qUJ
o poder de' reforma .das organiza
ções judiciárias não seja exercido

de) modo diferente em cada U::l.

dos Estados da Federação.

Os presidentes, dos .tribunais c1,�

justiça pretendem', tambénÍ" exa

minar o 'problema dian�e da pro'
ximidade' de vigência dos nOV03

.. códigos de processo, pois onte,;

d�m que sem. adequada. organiz<l.
ção 'judiciária as leis processuai5
não alcançarão a .eficácia a que
tendem. Nesse :;:entido, poder:.í
sair da reunião uma rec:omend�·

ção para que todos os Estado3
ac10tem em suas legislações,. acha·
mada justiça sumária para julga
mento dos pequenos crimes, so

bretudo em face de uma disposi
;ão constitucional que udmite ox

:_:>ressamente a inovação.

Casa pnpular
I deverá ser
aprimorada
O Diretor do Instituto de Orien-

tação elas Cooperativas
.

Habita-

cionais de Santa Catarina, Sr. Gui-'
\

do Loc1:;:S, declarou .'-qu�
.

o princi
pal assunto debatido na reunião'
dos Inocoops - realizada em PÔ;:-

to Alegre - foi o relativo ao es

tudo d� ap;imoramel1to social dos

conjuntos habitacior),ais, dentrJ

dos novos métodos exigidos' pela
,política do Banco Nacional de Ha

bitação que decidiu não niais
construir as casas, isoladas, mas

sim criar todo o comp�xo social

necessárip aos requisitos 'mais ele

mentares do con�õrto e conviyê::1-
cia, dotando as residêl1.cias. çlc. tõ
das as condições de um bai-rro so-·

cialmente habitável e procurando
fugir dos' confinamentos. a que fi

cam relegados os grtlpamentos. ha

bitacionais construídos' até aqu.i.
Uma melhor organizCtção comuni·

tária, com melhores relações SQ:

C1UiS provenientes da instalaçãc
dêsses equipamentos sociais foi

precon{zada na reunião das' Coope
rativas Habitacionais e a nova po
lítica será aplicada já nas próxi
mas construções.

O interêsse do Ministério ela

<,ustiça na reunião ficou' /express:J,
também, pela designação elo che
fe do Gabinete do Ministro, pro·
fessor José Carlos Moreira Alves,
para o cargo' de coordenador.
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